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(Io Pl i i l i l t l lho ' l f todüd ;is 

I!:h!<8. da F a b r i c a d e 

F a p e l P a u J i s t a Vende-e* n o 

«!( p( Hto gcru l A l f r e d o S t e i n -

h e r g , iUM d a Q u i t a n d a , li. I . I 

gitiili|uer |>»«li, iucluaivé u iUa MM* 

Mtu> du l ( i tugua u tliârcoa «J.acvO-

t«< 

NAo «erti I lUTiiu i|ii« * tuort* ou 

•turaçRVK ile p«rto I 

llicui >e <lc <|u» •»> »<tt,m lauito* *n-

D(>« II«|KIÍI ila t e i r u aulo a i i i o i i u iou ta-

ilni • cUaalIlOKilu» «4 tHtluilak iiisulfca-

t«'.'"aa IU rc icr iu iu ilo aaiiKUt, 

•c Ivuiliratiiviu Kovanioa • Ci>iniuiaiM«a 

Nan i l i rua i1t> errar ciul arav"1 n o 'loa-

uuvul i i lucul» ila luaia vult<ni « cuin-

•uiiiu ilx toilnk. Lieiioa ropulaira o (n-

Uualn ilo i|iiu a iiiurpliéa, umia auao -

|i'ivnl ila riu a ilo que luuiU» nl.tia» 

pro lKf.iilna pulo ii i 'amo virna. 

N i opinião ilraara (rauneuiitea, a poa-

te l iuhn. ica du Sautoa uúo ó a nit 111a 

ijna cui um mí >lia ceifou i.ulli>iiea ile 

viilftn rm Louilrca, eui Mmacllia, em 

Ilncilad c oi i l rm eiilmlcH, uúo aenilo, 

poiiau'.o t pieuiao paiu corabatol 11 o 

rmprCRw do auruiii de Vi-iaiu u de li* 

l ! A B A N C O S P E S T E M J B 0 X & C A 

O prefaito do Diatr ietoFedar»! klifiu ' ... 
mu credito a i t r ao rd i n . no para toaUl-i '••«•<« • » • " • «» 
lar no lUo um a a m ç o proviaono do ,'a ^ , u 1 

l>ricaçao da i n uai auti-praloao. 
O d r . 1'adro AfTonau, luonuildilo daa 

aa iuatull«(àu, m i fa/or nuia viaK*m a 
Kuropa u conpramijtta-a* a lomnear 
«rrHM á popi.la(,U> daijiii u l i ra lua» 
CM O ar aaoratuuo Ia Jiialtca dinni'1 ao 

A «eiita, poia, irto deva r:iiilr na na-[ aupennloiidi ida da /'.< i'> I . " '/ 
u i i ra de couiialur 
tempo. 

a pe.it- Illlloa >11 , 

de o dr Vieira 

eatoii doi lita e 

a pente 11 

dr . hinto 

Cl t>' f i » n n * e COITO nr. M»- gorosoa conlóe» .anitaiiob. 

T.utre 
doente 

- D r 
avião. . 

Katá rom 
— PiSile aer, 

| ilantoa.. 

i Notieiuiu oa joniaa-
. Sorocalia o conien. 
i l i a angario n.io 
meia dúzia Je l le í , 
jantai» 

lei lo a uni 

couio li o nau 

nina it«' i .la 

ilolo||ieo« para a'-liar • poder pioeU-
luur ila pindo taw al .o lu lo a anatati 
cia i 

- j loiain latailaa i a petipiiaaa da au* 
iU> Itlo n dr Deruia acianeia » 

Itntulaaioiiailo pala | \io irmoa competência riam pira 
. . «á . afflriual*o, neiu paia contoalal n Na 

naaaa pi.>H.a4o piociirainoa laeitwui a 
verdade, lota I" • i oli11 na niMlul pala 
indanacAo a pela el icnla Ao doa taetoa, 
o liacterioloHiaU Iam anlraianlo, aoliru 
a pa«.|in,a do jotnaliala uma nipario-
n Ia In almoluta a eridi nela, a prova 
Material do i|Ut< al nua o | io. u o l<a> 
cilln 

Foi, potiini 
Inaato-\ 

pai i «atada* a wolaatia aiiapei 
ta ipie iipi aiaeeu <M» Hiint«a. 

S. a eiiiiaii-eou Uoi.triu mc«niu f>atd 
aipielln tiiiade. 

Agonia <la lavoura O" a I 
116 

lll inu ai, A. Mauaal I u i i . u a 

Ht>« ir J . ti • K 

• il.tentado, 

a luar«o a 
eotando.aa darrmbfO 
l • Irauuua. 

.pie r. a. toca em 
iu .a daa tariiaa (ai-

I eram 

acumula of l lcu tHolioilo 
providanciaa, oo «aatido de aviam to 
doa oa aorviçoa do trafego da linlia a 
v.. i«o mri;" , ru l i e Hantoa e Si\o 1'aulo. . 
feiloa pela F.nlafào da l.u», ipiunto aoa ! 1'aulo f 
pn. iasei io . , a pela «lo 1'arj', ipianto lia O Inatitulo 
mi aa. ilciiiilo, |*rtaulo, lutardu laa aou da carca 
a . ea lavea ilo Vpiiaiwa. Mooca r llrtiT. mar 

^ril^H 'cilln 

Ki-
Hão 

.711a i.il v .to . 111 

Io: 
lio 
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Hotel ,101 

:\i't'«cift 111(1 A no (Jl AH I Kl-, 

•loaculm Aupn.ln Ktrfelia Alvet c Alficilo 
.do K»iri|.iuriu de aivacaon rui» H 

0 

Um o BOU oscriptorio ilo ^ —De quo I C C I U S O M bo Uovo lançar 

infio ' |HHgUUt0Í. 

— De ilopuiativua e recoustituintee 

mais ou LucnoH Hobrecaircgatios cio ca* 

] loba, »le hypophospliitos ct reliqua. 

Estava, pois, explicada paia 1111111 a 

indifferença com quo a população dei ta 

D i / a TitbiCi , 
que (laquella ciiludt 

ituflor Bljrseo B»toll»r Ifm o »cu csciipl«> 
tm Hantõe, á rua Aguiar do Àndridc. 

\ m | r.Hi.».:«•, 
1 tafiuma 
Jaíiiu <lo «cie:'! A ijtilnN « li-0101a «IOA» 

.{iiiieui aeu dealino. 
pioliil.il.. 'o truil.eiu ijnr o» paaaageiroa 

' tia.r.1111 i-oiiiai^o uijIi.), ou i|uaaa.)uar ou-
[ troí voluuicK. 

I Kiiftlmento n 

I to Cni>oa auterioroa, |.or iluvidoaoa, niVo n .lM 'paclio, nn 1 
fazem . u m /- |: indiaponaiival it >"»"* '1° (lualijnar 
remuaaii lie al;;iina doentea de S Pau 

Outroaim, rojfo „ f 

Di ido a que a> I a i j a , u h a encoMiiiien- '"o i'orto, em aaten.liro » 
<V.a a ipaf i i jaa de San' . , para ci.ta ca-í O •/... 111Í A> Commcnli ouviu e e>»a 
pitai, paia aa l i l i f i i i l intcriuadiariaa respeito o d. . Iluvell.uiu IUt. leapei-
ciil .e I ata e ai|iielÍM cidade, l * a como j lavei liuetcrialo#iata iliaao. .planto ao 
11 ipia loiam dratiuaiJnv ao interior do j c iauia l.arteiioloi(i. o f. ii 

jauí Io l u ei ,tKv"«a na pia-1 tal, aer poaairal, 

la lloajia.iariB de Inmiisrante», | vavnl, que 

I' lu dl. . Irfk.it.< 
aoa (4iei|'ar 1» a 
roviana. 

Ho lia di i» . p .aoaa naata immanan 
p a u .filo de.ailiiHU do clamor puldico 
aao a eoinpantiia de traua|airto o o ro 
v f n i o repul.licano, 

T.uloa oa OIT troa cantem, como em 
.laltot c ilml. por eieiuplo, que uniu ro 
llieita di. J 1 maiiul .aa pa^a ao a coui 
paiil i iu .lu ti .t ir,porto tjn iirntií cont >t 'f 

I-. atem do Faria pracl* . . .« ' I 
da da i dina paia aflli- Aa ronipinliiaa, porCia, tiviu aiu ai 

tarrital !>a- ailjailoa do lopota rapulilicauo, oa 
llm mandai im qu e. rel.at. iu 110 pC. ou na pata 01 

ciam'o. - .loa a rrioolaa. 
K«'Af. acoalm.iailoa a n o , porque o 

troie. > .(1 liejiu'.Iici^ anfutidado em 
„._ cc i to . to*• t.at.a n u> tom cara do os 

io>«t.i capi- j aucain e 111, .lil.-.o coia aqllclla fie 

encontrado o l.ae.ll 
l.u l.aljuiatoito do 

t anataucia .laqiial 
na. cnlltiiaa .pia 

<la poato IIUIH.IIKU 

limito pouco pi 
.il ivo <1 il iif,uo.tr 

1 ! nilulr.l. i*. 

/ .» rt, de Santoa, 1 
mu ic.peitavel ca-1 

iitlliurio lianaiuitl iu 1 n a aijiii os 
Kirintea tole^raiunrirs 

»Suntoa,'Jl — Neiiliirm cano novo de | f*r o levem 
atafân .lo 

Palestra semanal 

Declarada oftícialm^ntc- n cxieteucia 

<la pcMe bubônica em Santos, acreditei 

que nu uianliâ scpwinto, lo, o quo os jor-

nafH piopala-srm a palavra «lo governo, 

ia diU-so ui.ia .1. I«andada geral, a fuga 

piecipita»lt uo tamilias inteiras, o êxodo 

do toda uma população acossada i elo 

terror, roprc?duzii.do-8<\ cmtlin, nesta 

capital o extraordinário cspectaculo 

que a 1 5 de setembro so desenrolou 

nas ruas do lí io do Janeiro, aos pri 

tneiros ribombos da artilharia da es-

quadra revoltosa. 

As gares iam sor tomadas dc assalto, 

a trens invadidos numa confusão 

capital havia recebido a noticia 

rante o tetrica. 

de 

I tie a maioria tia população se con-

serva inaecessivel a sentimentos de 

terror, em relação á peste do Santos, o 

mesmo não se dá com as uo3sas aueto 

ridades policiaes o sanitárias, para as 

quaes todo o enfermo, do quo têm no-

ticia, e.-tá forçosamente atacado do mor 

bo indiano. 

Mais de um indivíduo aííeclado de 

ligeiro ineommocio já foi posto sol» se-

vera vigilancia, examinado repetidas 

vezes, ató que se descobrisse quo seu 

mal era um defluxo ou uma irritação 

de intestiuos. 

Hontem, por exemplo, o sr. <lr. !'e-

dro Arbues, 1° delegado de policia, 

de que na praça da 

lo, para evitar o fallecimonto da opi j 
ipavo* demia a«jui cultivada.» 

J «Santos. Jl — iSenhui.i caso novo pea-
i te bubônica. A medonha e pu rm i a con 
t inúa a ^usar porleiÍA aumic » 

d««de 
i providenii.iH 
ofiicio. í 

i»f m d4 «aúde 
iitnutos 

aer arenitos 
Santos, uni -

e*p«rie. De vo«ao 
postas em pratica. 

publica, 
do presente 

A jo\#n e talontona v;ol • *̂ ? % 
Miloa«, begiitul » coiututiui a « ; p 
culares que nos foram tra/.i•!»;-«, ael 
inteiramant» livre du perigo 

O concerto que a diatínet * n»t 
pietomiui reaíisar poi todo t te m 
yalão HteiuM a.v kci.» rffectuMdo 
princípios do novcml ry proximo 

dll 
\J 

du 

I « 
Vil 

I n l l 

Ileiri. 
o K l\i 
..ctoi..-

• II.|n , 

I I A M I 1 U R O O , UO 
O marca Io («aliou na quinta-feira 

cooi alta da a I l|J pfauni« a aua* 
tentado 

Ven.la. na Itolia. I'i.(l00 aaocaa 
Hoje abriu auatontado, maa com liai» 

l a . solando ao danamliro a JtiJHl a marco 
a Kl pfgnuiti*. 

L O N D R E S , 2(1 
Na quinta-feira, o m(roado feclion 

calmo n lirnic, coui alta de I • 3 d. a 
I a. li d 

Vem]*, na tiol.a, in.iirHi aaccafl. 
Alirm liojo com ua cota;óoa inaltara 

daa a calnr 

((.ommrninl niefraiH Hurtiur) 

I N T E R I O R 

R i o 2 1 

Peste Bubôn ica 
ii noturna oatenUr o per- Consta quo o director do Sarviço 

uniu H ilo euçador. Itoja- Sanitsrio rvsolroil designar o dr. Ou-
i Hj .qa-A 4» plauta* dos waldo Crus para partir com urgência 
EEI ITP I I I I Í IH* O atira ao P A R A Santos, afim do procodor aos ostu-

| ara Iho contentar h «l0« «obro a doença reinante, 
lo-lor supremo nacional,1 

t.iiubei, a* rompanhui» /nt ts-m J O dr. Victor ( iodinho chegou hoje 
| «Ia IIIIR ( írando e seguirá por mar di-
! reatamento para Santos. 

Trecho de uma carta de Soutos: 
depois que appareeou aqui a pes-

te bubônica, não st» rogistifj.i ain<ia uyi 
único óbito... do nenhuma moléstia.» 

• 

Esta c do líoU'"'N:: 
«Por achar so um |n,..v' > ' <>:r...o. foi 

recolhido hontem ao x 11ii.<*r«» «> indiví-
duo Salvador Iíispr, qu«i li- .1 t ^ 'ti-
da «lo feri jl )gi'i AntUL«s.» 

l ' rgo que a Gamara f.i';a nm regula-
mento paia se saber a qualidade «lo 
ratos que compra a 2 o réis, mortos 
já se vê, porque viv.s m m do ^raça. 
K' preciso, pura «pie não se repitam 
cusos como o de honiem ia c sr. 31a-
ximilisino liato, miulo «iescançado da 
sua vida, poia ladeira do Porto Geral 

Em substituiçilo nos ara. Tibario Hal-
les Jhieno H Gliristovam Ceciliano, aer-
ventea em comnjú^áo, na cidade <le 
Santos, leiam noutaados os srs. fiaei-
dio Curiós (tomes e Nestor do Ca* 
mai ,vo 

A população 
madn rn?n ' 
da pe t» bnbo.i 

r 

t) governo e -i ti uai, o governo. Sim 
ph s bariote. madeiro tosco deitado no 
charco das ria, o governo 6 o menos 
fraco entre os fracos, qu® somos m s 
Isto ó elementar na arte política, © 

está 

A Nxtieia faz «liversas consideraç<r»ee 
sobre J» peste bubônica em Santos o 
defendo os aetos do inspector sanita-

o npparec 
S.iutos 

1 0 <*r nouriou' . din .tor h tcr lu» eo 
F m K o t i i i i lar lo , r̂ cel» u hoiibiti, a na l 

' fe, teiesranima iiotlciand » o fallcciliicn-
' te, as 7 heras, <lo »r TuiiMo Foiite«, d»s-
' puehnnte dn Alfandeffa. e q-ial Ia! %'c i 

~ j madf pela o te Inilioalc i 
, i 1 _ 

L oram contraulados, como servon^es 
do Hospital de laolameuto da ca» iUl , i «onn^ni^e lio,e, ao i eio-dia, na 
«Tosó Esteves o Hormini.» E s t e v e ' p a r a peHivn directona, os inspertoren MU I 
aulistitiurnm os doua «iuo do mesmo tenoa. atim do dehherarom s »bre as 
estibeleeimento seguiram para Santoa. we-li-las prophviaticas «pio -levem ser 

j postas em pratica nesta cspital 

Para occorrer as despesas com 

isto o matéria já safada de tanto sei j j i o dr. Luiz Paria, 
pregada pelo* publicistas | — 

• i O dr. Nu no de Andrade entregou ao 

í^nan lo a deca<laucia de uma iudus- \ j 

tria-mão romo o café, chega lis 

tiiKíção de 
«lü L'.M)ui. 
Sanitario. 

ratos, foi al erto o credito 
á Dírect j ia do Serviço 

sinistro, sendo disputados á força de s e n a 0 informado , . , - — , . 

pulso os mois incommodos logaros. j Republ ica cahira subitamente enfermo "haixo, ao jantar «lo coatu 

A cidade, esto bello centro populoso 0 italiano Giuseppe Pepini, para aíli se ^^""^N^^NRRÀ 'ÍNILRN R!" 

e movimentado, que tom sido o assom- dirigiu immediatamente, acompanhado 

bro do innumoros visitantes, ia ficar d e praças, do um medico e do pessoal 

abandonada o deserta, silenciosa o tris- necossario para transportar o pestoso, 

te como uma necropole, convertidos os J ) 0 ís 11;"to podia se tratar senão de um 

Geus palacetes em habitações assigna- c a R 0 do peste bubônica. 

Iodas pelo infortúnio. j Pepini, prostrado pola acção dovas-

Ninguém teria o heroísmo ou a te- j tadora do morbo, jazia por terra, inor-

meridade do esperar a itvr.sáo do íla- te, as feições coutrahidas uum íiotus 

gello, ninguém depositaria inteira con-

fiança nas medidas que o governo pro- | 

mettia pôr em pratica, no sentido dc 

jugnl&r em Santos o Moloob. asiaíico, 

enfurecido e assanhado por quarente-

nas c cordões sanitarios. 

Velhos, enfermos, moços e validos, 1 

todos iam fugir atropeladamente, aos 

encontrões, os olhos arregalados, a fa- j 

ce livida, no nngustioso o desesperado _ 

do agonia. 

Não havia mais duvidas sobre a exis 

tencia da peste na cidade ! 

Submettido o enfermo a minu-

cioso exame, ficou provado á luz «lo 

sol o do todas as evidencias que so 

tratava, realmente, do um caso de pes-

te, absolutamente egual ao quo aueto-

ridades dos antigos tempos constata-

ram na pessoa do velho patriareha, quo 

duo, que corre sobro o notp.o amigo 
Itato, do faca em liste, para o estripar. 
O Í;I\ liato correu para a direita e o 
outro, também. 

Aquelle fugiu para a esquerda e es-
te, idem. a felicidade do nr. liato foi 
apparecer—milagre da Provideuci;.! um 
policia, que o livrou «lo terrível ratici-
da. Ora, um liato daquella corpul pcia 
por duzentos róis, não ha\ia nada mais 
barato. 

O grveruo agradeceu «ios MP. í .uiz 
(íurgtsl, Alfredo Cardoso, Graciano Ge 
ribello e Rodrigues Ferreira, alumnos 

me, quando ,]0 ;.„ ü l l l a > Faculdade do Medicina 
um indivi- L]0 lüo, o oi;'erecia>ento foito jielos mes-

mos para o serviçp le saneamento do 
Santos. 

esforço do »e collccarem fora do alcan- ( descobriu a vinha o foi o primeiro a 

experimentar-lhe a acção... pestilencial. 

Ga i riii;i.Ks 

| Kn; i s . H o n t o , r,«j 

ee do morbo devastador. 

Deitei-mo npprehonsivo e inquieto e, 

jiela manhã, logo que mo libertei do 

somno, levantei-me apressadamente c 

corri a uma janclla, certo do que ainda 

poderia ver ao longo alguns fugitivos 

retardatarios. Sexta-feira ultima, passou por gravo • 
O quo vi, entretanto, foi omovimon- incommodo do saúde o nosso distineto j 

, ,. , 1 amigo ür. commendador Antonio Au 
o do todos os dias, as costumadas ma , g U 8 f 0 M o n t e i r o ( l ü Barros. ' 

nifestações da lueta pela vida, as mes-| j?oi s. exc., ao amanhecer, atacado' 
correntes contrarias constituídas do violentas eólicas intestinaes, que, a j 

vendedores nmbulan- 1 cederam, graças aos cuidados 

i -j-. , -1 7
 1 proficientes do sr. dr. João Conceição , 

tos, do fr.nccionarios do Estado ou do ^ ( ] o s e u m e d i c o a s s i s t c n t ü t l r < Mathias 
rmmicipio, do indivíduos de outras cias- Valladâo. j 

FCS e de alumnos dos diversos estabe-f Hontem, s. exc., livre do todo o pc-

ublico e parti- ! "6 o» (lc*ixou o leito e passou o dia ; 
; conversando o recebendo alegremente 
numerosos amigos quo o foram visitar 

Chegou a O Cohiwerr/o o boato de 
quo u m funccionario postal, vindo d 3 
Santos e residente á rua da Cons.dt-
ção, estava atacado ile peste bubônica. 

A reportagem ĵ oz-se em campo e 
veiu a saber que quem estava atacado 
de peste era. . . qual .' não era níngnom. 

A' porta do Gunran>/: 
— V. tem a h i . . . um rato ? 
—I ía to? 
— S i m . . . duzentos réis. 
—Porque pergunta ? 
— Se tem, vamos tomar cato. 

mas 

do operários, de 

As setes pragas do Kgvpto que ca-
hiram no Jjrasil, na ojdnião do um ja-
cobino: 

lr'. — A liepublica. 
2a. — O governo do Martíchal do l'erro. 
'•>•. — As finanças dos republicanos. 
•1;|.—Fundo de lona. 
õ'1.- A baixa do cambio e do ca!/. 
(íil. -O sr. Campos Salles. 
7 ' .—A peste bubônica. 

FAURK io P I E R K O T 

O conde Antonolli, ministro i aiiano, 
ofíiciou no cônsul cav. Jjiidovico (iioja, 
conimunicando-lhe que tv seu governo, 
polo primeiro vapor, remetterá quanti-
dade sufficiente de sevnm Yersin, pre-

io d< 
]\íessina, bem assim lhe recommendou 
indagasse se o governo aeceitava a coo-
peração de um becteriologista para os 
necessários serviço^. 

Dosta eommunieação teve sciencia o 
si1, secretario do Interior, alim de trans 
mittil-a ao presidente do Estado. 

Foi nomeado inspector sanitário, em 
commissáo, o dr. ^Joaquim <k- Faria T.o-
mos, nã ) tendo, porém, o mesmo ac-
criía Io o cargo. 

F.m Jaboticabal, Amparo, Casa Brau- • 
cn, São Carlos do Pinhal e Ttatiba t(*m 
sido adoptadas rigorosas medidas de 
h v; iene. 

' Sabemos que hontem foram nomea-
dos mais seis médicos paia o s<»rriç-> 
«le hyginne. 

»'onf«ivi. 11 ! • • .!• c,r» palac > 
com o i-.i i < /í;. n.io i'ií' t-s, pi- .ideute 
do Estado, os respectivos secretários e 
o dr. eh«lo de policia 

i O tim da conferencia fui de!t' •< íar 
sobro providencias a tomar contra a 

I peste, que ameaça invadir esta capit. I 
j A'R LO o meia horas, o tr secretario 
! «3o Interior redigia 
desiíno igtio amo.-*, t 
medidas toma la 
director da Estrada 
do lirasil. 

officio, Cli, > 
1 se i «iia í « 

Ifi cdo " laia, 
i urro Cenual 

raias 
de calamidade social, 6 dever rigoroso 
do governo cortar o maior numero de 
roedores ou comedores dessa industria. 
E as companhias do transporte quo 
deixem de lucrar por um pouco 

I Os fazendeiros de cafó dar se-iam 
por felizes, jul^ar-se-iam num paraíso, 
se tivessem meios de mantença, se pu-
dessem marcar passo sem desandar, se 

I tivessem onde o como tincar o pé para 
I mi > tl -4\ar o carro do sua fortuua ro-
, dar despenhado pela ladeira 
j ias não, nada conseguem roda o car 
ro e leva tudo do roldão. 

I njs*o descalabro em que a fonte 
da rique/a <j':o ó o café, padece moi-
t ilmonte, não ao dovo mexer o governo 
a forçar a baiatczu do transporte ? 

j Sim, que pódo o deve urgentemente 
Clamem as companhias, berrem os 

i i-:oiiistas contra quem quizerem. | O governo recusou, em termos mui-
A questão no presente momento é : to honrosos para o dr. Nuno, a demis-

d< ouro vivor. são por elle solicitada de director do 
o negocio se afina a esse Serviço Sanitario. 

O dr. 
ministro do interior um relatório his-
toriando o apparecimento o propaga-
ção da peste no Porto. 

No rolutorio, que será snbmettido íi 
apreciação do sr. Campos Salles, o dr. 
Nuno termina pedindo a demissão, que 
o governo não concederá. 

Esto documonto será publicado por 
ordem do governo. 

Keuciram hoje cerca de quarenta 
commissarios do hygiene, aos quaes o 
dr. Torres Cotrim mostrou a gravidade 
da situação, por se achar ameaçada a 
capital da invasão da peste. 

Espera dedicação o zelo de todog 
•este momento critico. 

Aguarda se a decisão «lo governo fe-
deral para nomear commissões que se 
encarregarão do visitas sanitarias e 
dando outras providencias. 

especial, seguiram para í-autos » pra-
ças do I o batalhão, sob o commando 
do capitão JOHÍ 1 iciano, p'im «le re-
forçar o destacamento daq"< i cidade. 

Assistiu ao embarque o couiujandii.ite 
do batalhão. 

Segundo nos jnlorm...arn, a popula-
ção de Santos não «, r-' a permanên-
cia, alli, «Ias au ' ' to : i : . « anitarias 
dosta capital e, temeu > ;.lgum contb 
cto, foi ijue o governo lesoiveu fazer 
seguir essa força. 

I Um telegramma recebido por um dis 
tineto advogado da nos.,o í o refere 
quo os sautistas < ;táo iü lignados com 
as noticias alarmantes dos jornaes dos 

! ta capital o quo hoje i o consentirão 
que o : mrr-mes oi-jai.i :: • distribuídos. 

H;NSÀ0 I NTliRNA CIONA .̂ 
ÍIIDI.-OS N jantari- ;I\ a provo (ix't... 

Jecimonlos do ensino 

cular. 

Ninguém parecia amedrontado, nin-

guém se mostrava sob a pressão do 

pânico que o governo, do accórdo com 

a ( ommissão Sanitaria, deliberara espa-

lhar, dando as proporções de uma epi-

demia a tios ou quatro casos de adeni-

te.i, Luníu ou menos pronunciados, do 

/íiúurei.a lympbatif.a ou sypliiliticn. 

1'tealisa-se, hoje, em Campinas, con-

forme cm tempo noticiámos, n assem-

bléa geral extraordinária dos membros 

do Congresso Agrícola do Estado. 

Com o Corroio. 
Os nossos assiguanten do Cotia quoi 

xam-so do lhes não eor entregue a fo 
lha ha muitos dias. 

Pedimos providencias ao sr. admi-
nistrador dos Correios. 

J Esta folha se fará representar 

A população achava-so apparentc- j reunião pelo nosso companheiro 

ij.onte calma, entregue aos labores quo- j duino Bolívar, 

ti lUnoS; não tendo outras preoccupa-

ç c s afílictiva'}, além das quo lhe são 

iníw.-.las pela. ca?c;stia «los goneros ali-

monticios e das casas de aluguel ! 

Seria possível quo as noticias c tc-

legrammas dos jornaes tivessem passa- . 

do dc-percebidos a toda aqiiella gente, ! 

t|uc se movia antrj os meus olhos cheios 1 

de espanto ' í^i:orar-se-ia, porventura,' 

que em Santos o micróbio da pesto j 

bubônica fora de alojado dos gânglios 

("!<• ui.i desventurado rapaz quo em vi-

da se interessara particularmente pelo 

movimento do porto ' 

Dc nada t inham valido, então, os 

rios do dinheiro o de tiuta quo a im-

prensa local despendera, assenhorean-

do se das linhas t-.legra])hicas, sobre-

carregando do trabalho suas turmas de 

compositores, porfiando cada jornal em 

ser o primeiro a dar ao publico uma 

no-icia capaz de produzir c arreben-

tar aneunsmas. 

Perguntei a alguns transeuntes se 

ainda não t inham conhecimento da de-

soiadora nova, o olles, ao contrario do 

qne eu esperava ouvir, disseram-me 

qfce estavam sufficientemer.te informa-

dos, pois t inham lido a assustadora 

deoluraçAo oíficial, parecendo lbes, po-

róm, que com certas cautelas, com mo-

nos amor e tnenas confiança, ninguém 

•eriA iiKonijpçdado por fcubvee 

na 

Ar-

Foi hontem distribuído mais um nu-
mero d'O foi})* rio, que traz o retrato 
do 8. A. 1. o Príncipe D. Pedro «lo 
Alcântara. O collega transcrevo d O 
Coiumereio os artigos do nosso illustre 
collaborador, sobro A agonia <bi /aro ;-
ra, o reedita o manifesto Xalmn ..s o 
lirasil que publicámos a Pj do cor-
rente. 

Penboiados, pela gentileza. 

V e l o i i r o m o 

As elegantes arcliibancadas do Vc-
lodromo da Consolação serão hojo pe-
quenas para contor os amantes do cy-
clismo, pois o programma para as cor-
ridas consta de magníficos parcos. 

Abrilhantará as corridas uma banda 
do musica. 

A commissão da Sociedade Nacional 

de Agricultura, incumbida da propa-

ganda do café, virá conferonciar em 

S. Paulo, no dia 24, com a directoria 

do Centro dos Lavradores Paulistas. 

Isto ficou assentado em virtude de 

um telegramma do sr. barão de Atali" 

ba Nogueira, passado a 21 do corrente, 

ao sr. dr. Moura Brasil, dizendo ao-

oeitar a proposta de se realisar a con-

ferencia nesta capital é nó dia refe-

rido. 

A conferencia aerá ao meio-dia, na 

d e ' redacção 4o Laveura t Commtrtw. 

A u m dos lados do Viaduoto, no co-
meço da rua do Paredão, existo uma 
faixa do terreno em forto declive, fe-
chada de ambos os lados por parodes 

i do taboas, que servem para ímpossibi-
I litar o transito, não impedindo, porém, 
que alguns indivíduos a convertam em 
deposito do lixo o do immundicies do 
toda a ospccie, quo constituem sério 
perigo para a saúde publica. 

A lém desso, existe alli outro perigo, 
quo vai ganhando vulto a cada chuva 
torroncial quo c.ii sobro a cidade, pois 
é d o vido á acção das enxurradas, quo 
são encaminhadas para o roferido ter-
reno, onde so desponham, aprofundan-
do as diversas escavações alli existen-
tes. 

Uma destas está collocada na baso 
do paredão do Viaducto, c tal é a sua 
profundidade, quo já pôz a descoberto 
cerca do três metros dos alicerces. 

Urge, pois, que so romovam os dous 
perigos quo indicamos, chamando para 
elles a attonção das commissões do Hy 
gieno o do obras municipaos. 

E s p a n c a m e n t o 
O cônsul da Italia cav. Ludovico 

Gioja reclamou hontem do dr. chefe 
de policia informações sobre o espan-
camento do que foram victimas, tras-
ante-hontem, ú 1 hora da madrugada, 
na rua do Gazometro, os subditos da-
quelle consulado, Donato Tridente o 
Bordin i Pietro, conforme noticiámos. 

São accusados do consentirem no es 
pftnc.amento os drs. Agenor do Azeve-
do, 2o dolegadp, AdolpHo Maia, I o sup-
plouto do 5o delegado, o o I o subdele-
gado do Braz, sr. Antonio Mendes da 
Costa, que nessa noite assumira o 
exercício. 

O que soubermos sobre o facto con-
taremos aos leitores. 

A Plafi'1 affixoit, hontem, ;í porta do 
sou c ci iptorio, um telegramma do Mon- j 
t vidéo, no qual relatava ter sido pro-* A' ultima hora so»'i • • IOS que a con 
hibido. pela alfaqdoga daquella cidade, forencia havida cm palacio loi devida 
o desembarque de M)0 saccas de café, ' a uma communicação urgente do San-
procedentos <ie Soutos. j tos, cuja populaçao pret ndo r oi ir 

— I so contra a commissão í. . li ca . M-

| Começou liontem, na estação «lo Nor- | vinda polo governo. 
lo, o serviço do desinfeceão do malas i 
o bagagens dos passageiros (pio transi- í O «lr. Bangel «lo l'r«'iias, delega- j 
tam ]iela Central. do do policia, acomjm.ihado do inspe-1 

— | ctor sanitario dr. Valerilii.i Brown, ef-
O Laboratorio Fharmaeeutico lo Es- 1 feotuou hontem a prisão ilo •'» famílias, I 

tad«> forneceu hoatem perto do «luas compostas de 1«» pcasô.is, vindas de 
mil caixas dos pós destinados á dos- Santos o quo so achavam no hotel Cor6a 
truição dos ratos. j d: Haliat a rua da • onceição, do pro-

— ; priedado do Salvador Galiano. 

' O Tdorçado da rua 2f. de Março foi I A
T

S '^gagons foram conduzidas para 
, hontem Tavado por quatro ])raças do a Immigraçao, onde também foram 
corpo do b o m b e i Q D S , que se utilisaram >\V™»™tados os viajantes ao dr. Luiz 
p..ra esse tim do uma mangueira. ; do i-rança inspector sanitário encarre-

gado da devida ínspecçao. 

Esci-ovo o nosso venerando collega ' 
do Jornal do C-minier'io, em sou nu-
mero do hontem : 

«As noticias que de varias origens 
chegam do Santos não explicam esso 
alarmo tão bruscamente atirado á po 
pulação do S. Paulo, e porque, além 
do rápido exame bacteriológico feito 
no Laboratorio paulista, nada mais 
tem vindo aftirmar a vordado da ter-
rível noticia que justamente tanto nos 
inquietou o nos inquieta. 

liepetimos o que honrem lembra- ' 
mos: o cheio do Serviço Sanitario da 
União só teve o tem du seu delegado 
cm Santos as noticias sanitarias que 
lhe transmiUe a commissão on junta \ 
estadoal. Consta até que não foi prnr.it.-' 
tido áquelle funeoionario fedeinl visitar1 

os enfermos suspeitos recolhidos ao 
Hospital de isolamento. 

Essa prohibição, se com eiíeito liou- \ 
vo prohibição, ó tanto mais oxtranha- ! 
vel quanto o dr. Lu i z Faria, inspector 
do Saúde do porto do Santos, tinha, | 
por dever de seu cargo, de conhecer j 
do estado sanitario desse porto e, o ' 
quo 6 mais, no caso oecurrento, de 

delle solicita 

Grande numero ('o lavradores de 
Entre-iíios dirigiu um officio aos si-
gnatários do manifesto dos lavradores 
de Ju iz dfj Fora, mostrando sua ad-
hesáo e solidariedade as idéas nelle 
contidas. 

Devido ao mau tempo, não ha corri-
das hojo no prado da Moóca. 

] I Í.Í . lo sotlre o todos ae devem 
aceo—..iodar a soflrer. 

Nu. . i.i so deve encasquetar que, 
. h ancias desti agonia, é licito ganhar 

tios cn foiçados. Esso fito de lucrar dos 
' enforcados tiveram muitíssimos capita-
listas. que deram dinheiro a 2<>, 25 e 
:.<) por cento, e ho j e . . . não podem re-
cebi r sequer os juros. 

Ahi e-ttá o dia 22. reunião «lo Con-
gresso «los Agricultores, ou, antes, «lo 
CON.-F.Í.HO DIFII-XTOI». 

Ha alli muitos homens de talento e 
ib1 experieneia 

í ) saber de experieneia feito, 
muito. 

I la de ser discutida, ventilada, de-
li.. ida i .uita cousa uti l . uma dellas ó 
a • . e/.a das tarifas. 

UH lavradores contam alli nm moço 
do saber o experieneia, sem aggravo a 
nenhum dos outros: é o dr. Adolpho 
Botelho, que foi das primeiras fileiras 
republicanas Hoje. a Republica, para 
elle, honr-m «lo senso quo é, «levo ser 
uma arvore que apodreceu «lo pó. . e 

não so sabtí porque, não cái. 
. «iremos o esforço quo cllo fará o 

\ icmos so cllo ainda tem, como v s., 
e.ipei -n-- is . ŝ a cousa, que já não 
i "m t.ome e quo os muitos paos delia 
i 'jeítaram a Kepublica brasileira... 

O Dinccrosio UE CAMITNAS, SO se 
ins)j. ir na luz do patriotismo, no es-
pirito dos Clubs o na corrente popu-
lar, devo proclamar abertamente sua 
ultima deoillusáo no governo republi-
cano. 

J)esilludir-so alguém da Republica ó 
adherir o já á restauração do Im-
pério, meora de salvação para esta 
barca, batida dos vendavaes o rapina-
da patriotas. . 

8. I\, Jl'-I('-!i!i. 
RouKitro COSTA 

O sr. Epitaeio Pessoa, ministro do 
Interior, em oflreio .lrri^ido rio .lr. Nu-
no (lo Andrade, declarou lhe, om nome 
do sr presidento da ltepublica, que o 
governo, continuando a prestar llío in-
teira confiança, deliberou negar-llio a 
exoneração .lo cargo do inspector da 
Saridu 1'utrlica. 

O pedido de OTonornçrro foi motivado 
tyor accrtaações feitas uo referido funÇ' 
oionurio por dous jornaus .lesta capr 
tal 

O capitão do porto du Paranaguá so-
valo licitou o obteve do Ministério da Guar-

ra que lhe fosso conceilrdo o fortis 
exiBteirto naquella cidade para uuxilifir 
a vigilância do mesmo porto. 

Os passageiros do Tltames, submottido 
a quarentena um .Morrtevidiío, virão 
paru esta capital, u bordo do una na-
vio do l.loyd lirasiloiro. 

O governo áo F.slado ilo Rio Grande 
do ISul pedirr ao sr. ministro (1o Inte-
rior a remessa do scruoi anti pestoso 

Pelo governo do Estado do P.io foram 
expedidas orrergicas providencias cQm 
relação ás embarcações quo clregaron» 
uo Cabo Frio. 

A exposição quo o ilr. Nuno do An-
drade apresentou em sua ilefesa ao go-

j veruo será publicada 110 Diário O/Jicial. 

O coiüinandanto da cuça-torpedeira 
, Tiinèoyv consultou ao almiranto Pinto 
da Lu/, se pódo approximar-se do S. 

I Vicente, afinr do abaatocer-so do ugua 
o onrvf.o, 

Foi allirmativa a resposta a essa 
consulta. 

rg*?!? fí 

JCsíá grassando ( 
do l. ljoraba a 1'obr 
vaccum, do um 
edade. 

1 algumas fazendas 
aphtosa 110 gado 

1 dous annoa do 

Os lavradores do município minoiro 
do liio Novo reunem-so Jioje, para de-
liberar sobro a attitude quo devem as-
sumir a respeito do imposto territo-
rial e nomear a commissão que os re-
presente na reunião do J u i z lo Fóru. 

Do livro negro da Central oxtracta-
moa as seguintes notas : —Obb i Luigi , 

.preso á ordem do chefe de policia, por 
dar as informações quo delle solicita- , p a B aagens de notas falsas ; Rosaria Jar-
vam o sr. presidente da Republica o o . d i r i l | p 0 l . ferimentos leves; Giusoppe 

Popiuo, ebrio ; Saverio Taciani, gatu-

O Mercantil, de Palmyra, Minas, 
abriu em seu escriptorio uma lista-
protesto contra o imposto territo-
naL 

director geral de Saúde Publica. 
Acertavam, porém, essas auetorida-

des no diagnostico quo levou o presi-
dente do Estado, em poucas horas, a 
declarar a existencia da peste bubôni-
ca em Santos ? 

Consta nos que, mesmo em S. Pau-
lo, lia divergenoias sobre esse diag-
nostico entre os proprios médicos do 
Inst i tuto Baoteviologico paulista. 

no, preso á ordem do 1 d e l e g a d o ; 
Martlja de Oliveira, ebria ; Matorio 
Amadeo, desordeiro, á ordem do dr. 3.° 
delegado, e Miguel Antonio dos San-
tos, demente, á disposição do dr. che-
fe do policia. 

í Segundo informações das auetorida-

l a ' J ^ i ^ ^ S Í « l i S Í » ; San 1 dês policiaes do Braz, ató ás 1(» horas 

tofl 8ã<^ con^estQfl em haver n a ^ u i ^ - i t e , não houve naquelle districto 

cidade uma esp^ie de epidemi i de occorrencia digna de nota. 

trabóea, qne não é «peste bubônica 

O mr rcailo conservou so 

Ij itraraur H.riiiO (inccas 

Embarques, 11.00(1. 

H I O . 

bojo lirruO' 

SANTOS , LJ1 

Cal'.' dcspncliado liojo, l'J7.1t)t saccas. 
Embarcado, ".7.0.rrl. 
A pauta do café subiu a 710 róis. 
Café I'.aldeado lio o : 
Nu Paulista l'inril 
Na Soro::.rbaiia . . . . 7.'J.",i 
No i unipo L impo . . . 
No lira/. HIH 
No Pary 1.2D8 

Total 29.127 

Üm dos cato» ditos suspeitos j á foi 
reconhecido ser de typho francamente 
manifestado. 

O illnstre sr. dr. A. Lntz teve tem-
po soíficienta um sem examea bacte-

Assnmin o exercicio do seu 
sr. Panlino Vieira dos Santos, 
do Laboratorio Pharmacentico 
tado, que ee achava em goso de li-
cença. 

cargo o 
pratico 
do Es-

O mercado eonaervou-so bojo susten-
tado, iealisando so vundusj.lu 1U.UOO sac-
cas, na base do 7S2i'0. 

Entraram bojo, .'t,'}..')80 saccas. 
IJeodo o dia 1.°, 555.851. 
Desde 1." do julho, 3.114..'<90. 
Stock, 888.911. 
Saliidas para a F.nropa, <'. i9.ll-! • 

para os Estudos-Unidos, bii.l- t . cabo-
tagem, õoJ. 

N E W Y O R K , 20 

O mercado fechou na quinta-feira 
com alta do 3[llj c. no disponível, do 
15 a 25 pontos nas opções o sustentado. 

Vendas na Bolsa, 51.000 saccas. 
Hoje abriu snstontado, mos com bai-

xa de 5 a 15 pontos nas opçfies. 

H A V R E , 20 
Na qnmta-feira, o mercado feohon 

firmo o com alta do '1.75 francos. 
Vendas na Bolsa, 7C.OOO saccas. 
Abriu lioje com baixa dia 1.70 fran-

O commumlanto do cruzador Andrade 
oxpoz. ao sr. ministro da .Marinha o ris-
co que lia om seguirem rcboccadores 
para fora da barra, enr busca de em-
barcações, som levarem a bordo um 
nre.lico ila commissão dc hygiene. 

1'oram tomadas providencias no sen-
tido do £ER corrigido CSM inconve-
niente. 

S a u f o s , 2è 

Peste bubônica 
Acaba ilo ser uftixudo na Associação 

Coniiin-rcial o seiíuiulo boletim do 
Hospital do isolamento : 

Existiam .'1 
Entraram 'J 
Existem 5 

l>os ') existontes, uni, removido no 
dia 1 n ã o sn acha ufícctudo do peste, 
os 2 outros já se acham isolados, oro 
observação, e pertencem á família Mi-
lone. 

O presidente da Gamara Municipal 
recebeu tologramma do dr. Cliapot-
Provost, acccitanelo o convito que Íti'e 
fez essa corporação. O dr. Chapot-Pre-
vost devíi chegar uqui dopois de ama-
nhã. 

A população prepara-lho imponente 
manifestação. 

Agora, na rua 15 do Novembro, quan-
do o dr. Silverio Fontos oxpunlio a 
um nmigo quo tinhum sido reconheci-
dos symptomas (1o pesto bubônica em 
sen parento Turibio Fontes, pouco a 
pouco foram so jnntando curiosos, for-
mando regular massa de ouvintes. 

O povo está indignado contra a Com-
missão Sanitaria; em todos os pontos 
da oidade so ouvem protestos contra p 
mesma. 

Felizmente, graças á intervenção de 
alguns popnlares, a reunião diasolgan., 
'ee. continuai !A, norem. » tadienaoSfe 

3 1 

li* li 

m 



» I 

h 

I 

w 

4 - i-ii rÀ- ' d : 

r 

! 2'. I1! 

I j 

r 

H É 1 

!J!|j 

L b ' ' 

a i l i ! 

í > í ; l : : ; l y 

I BI do . 
J.ll»! Io I 
lascença 

H F . . u t n i i i ' w 4 v «aa • 
1 « u l w a»U *Amí»4m da U i 
M|f lk 

A • M » H Mwnmiwl . nu teiuti» 4 * 
»• 11 tu e i*«uta4M iaguU«iu« iit» ao >"»• 
«li .Ia* prupli>lattMfc • 
|.lo i ui aiaov J t i W i l a » «utividaud» 
I n • niadirua par», pinto vom «• da 
Ntii i ieipaliüada. ani lharam a t 'otumU 
aà«i HaUltalta o o ill í l t a i n t - h t w * 
«juabdu i i I i lUl «M 

1>» Parra, Iras va|Hiroa daltaraiu dn 
entrai viu iiimm» i>urlu 

l lo ja , i w « n u a » aial>ar«aç»e ai-
( U l i 

' Iam «ulndo . xtraonlmai lamenta o 
|.iut» doa geuarua aluuauUotus. 

O dr. t h» 
Jqo boi*, 

l l lVHO l t deva saliir du 
UACInruo, checando aqui 
can ta i a aala aidado 

para posto t dupoeiváo do «liaticoto 
cl inico um traiu uspocial, |>or ordem 
tia C 

I ni»ot 
paio i 
I V M 

(oaiaçou hoje a entrega da |'»»«•-
por l . » aos pa-asRciros daqui |iala t a-
Irada du 1'rrro I ngh i a . 

U t t a u saiuii com alraao dc duas Uo-

I M . 

A taaidencla do doente Tur iUo l-'on-
tas fui l u j i r'K«' " M w u t u iluMiafaa i»»'l» 
a nu. satfuida lacliada |wr widoui d * 
governo. 

Na estação da lorfa/a não aeceitaram 
o deapacho da (rrandc qtianlidado da 
peixe a aras 

O dl . Bonifácio Coutinlio, encarraga-
do de aosoadar pasnaiiortea, uáo ronaa 

{um aMeader a «mitos pedidos densas 

oaumautos, paio que muitas iiaasoas 
tiuarauí da seguir pelo treui «ipraaao. 
«'hei'..u á noite uiua forca de -'" pra 

çns il<> cavallaria. aoli o conluiando do 
alteres ICugcuio llailiosa. 

Acabo UC aalier qna DO H.widiel de 
Isolam. nt<i fallacerao ar.Turitiia Pontes, 
cuja certidão do obito dá como musa-
marlif a poete bubônica, embora alguna 
médicos disseasem tratar se apauas de 
um cano de lymphatite. 

A l u da forca de cavallaria, chegou 
a est.i cidade outra de infantaria. 

No Hospital do Isolamento fui infor-
mado de que a ara. Maria Mi loue esta 
l imito mellior, que entrou cui convides 
vença o tillio do sr. Milono e que a 
aenhora deste passa bem. 

A Associação Coniuicrcial afti xon 
hoje uni tt lcRiamma do ltio, roferiudo 
que o Io, , ul ilo Commrrrio, cm editorial, 
Irata do dr. Adolplio ljutz, admit l indo 
a possibilidade de ter liavido equivoco 
por parte dosso clinico na classitlcaçüo 
da moléstia aqui existente, como acou-
loceu por occasifio du epidemia do 
clioloia ruorljus. Accrcscenta o mesmo 
telcgrauiina que o citado jornal publ ica 
niua »ntrevista que te^^ com o dr. 
Huvfwburg, quo não considera positivo 
o diagnostico feito pelo dr. Lutz. 

Aqui chegou o dr. Dcrmoval do l'on 
seca, que, conimi^sionado jtela redaccão 
da ÁVic.íi, veiu estudar ns condiçúea 
do estado i.anitario desta cidade. 

«a p lo l l lu» T H I i u m I « t o J w t l f * 

K S I * t » M M 

• A U T O » . VI 
i r l n M M|Ui • ar. I liiuulu Mineira. 

SUh> du w » n » l Moreira, um doa I » 
|4loa I > 11* a t l M U d o de b de l iuleltf 

C iwnador 4» uma rtuto l iecaU-
(Ia n W w u au jiua do c u m e «m l » í l 
dada, alliu di- m iii l imadu •• dr 1'iba 
no Nevea para d»|iór mi pnuaaao a 
qna raapuuda o ar. curoiii l Moreira. 

O ar. Tari lne 1'unlns, deaiutrlianie da 
Aifau4vi{* dl «Ia riiiadr. Ialieciilu Uoj». 
aebafa >• duanla lia da/ liiaa 

B A f i r O H '.'I 
A Alfanitena f u d a u lioj* n i -1 
A llec«l>ad»ria, <*?••< >14 . 

NAo entrou liiqo neatr |>orto nrnhu-
tna i inl'«i. »v 

Maiilu a tiaraa Italiana .Viu Jnfualc, 
aoia cale, para T n w t r . 

COT IA . 81 
A «uenor Catl iaiuia la^reaaaa lieu-

loui a nula villa, acompanhada de seu 
raptor. a J" im». de pa/ u di ltgado « U 
agora aan danpacliou a pri icàu da inãa , 

. I t M H k M l M l 

l « a i < U i (l0NyM.vm 

é***— tnmm 

M' i | H f M U o N u ™ A l i i . t ica 
•a . l ia to IMf l i i i ' Haialar, Mal 

f w Plarr 
h u l . » O * 

da lulaliz a*|>erauiui i-ale 
ale boje, u noite uo raau raalrario, 
luvvrraniiaaa ao rhal» ile policia. 

K U M . a . I Ve t a d» . r edn . «-Pa r 
i a a-A JitMifa a Maaual F l u i a a ru llrau-
eu delator, a ar. O Kil .euo 

Aftwn* 

N, 9041. Capital — Parlea Auguata 
Mireira Kramo a o JUIZ da l l i ie i t» da 
'> «ara eivai. Italator, o ar. V. Car-
tloao 

N 90|d. Cap i l a l-rar lea O, Samar-
tino. Italator. o ar. I ' Cauto. 

K. 1191. Mneóaa- Tarlr» 

(.«rei» de r igueirr i lo e Joaa ( i a lme l 

•I» CifUairedn Itelatnr, a ar. Arinda 

• >i k i v \o litt. MvBucr. i l 

Aflteil*!*** fi a i 

M IUbiel"Uio — l*arte» —A Jua» 
Ii?n e .loaquini Miguel de l lüreira. II»-
lalor. u ar. IMiradn, 

N. | « a . ( a p i u l — Parle» Frederloo 
Ituklur e .louo Aulouio IVinai idia Ita-
lator, o ar, (', Canlo 

N Ili1 Hapnrali.r—P«ile« — A Ju«ti-

4 Isabel 
Uha ik> ar 

l lwad i t l a llolua d» Obr . i r » 
P«r«ayi'i|lisi » i i r. »ato. par pa i ie d» 

»m< i . aa ara imoiiel Pen. iu.lu Praa-
! toa, imaulaeto do l.ataia. a dl Car 
•«•atra Caaar per |iarte d» ao i tu , o» 
•r». dr* l^sla i«'pe« ilo» Anjo» a Ai* 

1 l l iur (inlmarftea irnnlo d» noivo. 
1 A rnriaiunt», ipia Uva caracter m i l 
mo. pumpareeaiiijo apenau pnrenlea e 

i laataniunliaa do» •nlvus, foi eelalnada 
| «in •»•» do ar. eoron»! l l n l i u , p»e d» 
•eiva. 

Kui aegnida ae aelo, as raraai-eaaa-
I des euibarraiaas ria rumai ia paia a 
ridade iln Ap|>arei'iila, nnda perni»ne> 

l'r«uei»co eeram «te l.outeia, .egn<e«ando a eala 
rapitsl, anda a ie»»-" »,vinpathieo ami-
go a ilialineto aorriligiuuaiiO Pierre »e 
uch» ila novo < diaposivAo da au» nu-
merosa f iogi iMl i , no exi rcicio da «u» 
|iroAssAe 

I alieltando afloairamenln nos recém 
canados, anguiamo» lliea toda» as l< li-
cidades. 

A t v O l H I * MANCO* 
lu a I I A I I I * a 

, u s a i a s .U» a 
C i t ava KmI r l ^ l u l 
l a t r aaw . » . . . . I —• 

iates . 1 IM< Mera»*** 
lill eiresi r 
gania» I MM 
• l ealo i 
H. Paale mi. . . • 
1'aiào éa b. ( ailas . 

• » » • Ini 
. > > >KI*/.. 

Uni» - <U n. Paula iat. 7Tt 
. • 7"«. . . 

• 110». . . 

. • « 4 . . . 

Indnsir.a1 Amparem^i . — 1 

irt<"'KN ||R COMPANHIAS 
1 A|IU« <- l . i i l . 
| Antai clica . . . . 
! Anos Paallvia. . . 
1 liai • r . ' » l l , l a • • • 
' V afflo Sapunhy ig , 

Kuhrd Panllatun.i . . 
I H H Ida U*iwb:ica 
Krrro < airli m Amaia 
Melboraawail d Itiot»». 
(ia/ lie N. Pau'* . . 
I 
Me. haciea . . . . 
Mireant i le Indinlrlal. 
M r i . " 
Morxana i < m dlililend. 

Ui« 

V i » 

deaparlm ( v „ „ .lu»* Monario Alarcoude» 

Affrcee 

K aolf n») irilo Kantii do 1'inlial 

E X T E R I O R 
c A P R T o w n r . 3i 

l ia falia d * conflruiayào olfli UI du 
bombardeio de l lundue paios hteir 

Chegaram a Jehaoueaburg '"0 6er>> 
í «ridos. 

Assegura »a que nos combati » de 
Malekiug c (llenevo inoriersm lfx<ti 
lx.r»«. 

O ^Aiierul Si mnni , qne commandava 
o eia ic i to ui^lez em f i tenc ie e que 
f6ia ferido, acha-se inurlbundo 

Assumiu o comiuando ds« torças o 
genaral (iates. 

L O N D R E S '.'I 
Sabe «e aqui qna c»t» Iuiiniiiente um 

combate ontiu ingleses e hurrê em llat-
tingsprlnt 

r»rts» Ssbino liueno IMIieiro e Au-
gueto .losé l l lbeiro Itelalur, o sr. Del-
gado. 

Apl fUn i rifrj 
K Ü.IUV ( apiUI — Partas — Antonio 

Kuules e eu» mulher, (líivoraio . itala-
tor, o si Saldanha. 

A lnsp»ctn iu Hauilaiis. 
Div^rnos inorailure» do bairro do 

(.'auibucy pi-iiem-iios lavar no enalteci- 1 a 30 dias. , 
manto do inapertor »nnitsrio daqualla 1'ati'bla . . . . 
il.alrieto o e»l».|« de di«a««»io ata qne «ml ls la , a :tt) dias. 

1 mi acha «quells pa re da cidade, e, 1'roriedl .r . . . 
] outiosnu, que elmiueraea » attençAo do Bmpakofr. . . . 
| uieamo para a iiai llaiualnn. prinialra Teleplionica,1, . . 
esquina du rua l.uir, tlau.a, onde exis- ' ai*e hportiva. . 
te uma cachaira uào calcada a eiiiji»»- ' lav1*" rauli-ta. . 
aiuio esladii de co nxerracAo, cMst i la iu I I.RTRAfl HYPOTHBCAiU AS 
do peiigoe" foco de iniauna» e amerfii Itinco di ( ' . ||ial, I • 
constante á aaiide dos habitante» ri»» Iden, «In 7 " a |ii.«. . i lütV 
proximidade» d» local ld»t' 

l» » 

l *o» 
I I » 

11'.'» 

•-•7» 

Io.» 
I l « » 

21» 

» 
2Ti;» 

•2* » 

ti"» 

s e o ^ a o LIVRE 

flalfour annun-
general Kymo.is 

ae uclniva gravemente ferido, o» depu-
tados descobriram* se espontaneamente. 

Quando lord Artliur 
ciou á Caniara que o 

F a l e c i m e n t o s 

Nu dia 1". Inlleceu eiu ItragaNc», á» 
I I l|'.' Iioias de noite, o prestiuicao 
bragautiuo alferas doai'' Muriauv d» l a- Coata 
margo Pimeiilel. 

— Km Piracicaba, o si. -losd Frauco 
«l j Naaciuiento. 

— Na capital .'etkral. o dr. Nicoleu 
Jaiues Tollstediua, uutigo e i-stiiuado 
profiasor, e » ««pos» do c»| iluu-uju-
uaiite do *JI listalliâu du infantaria, 
Agnello IVtm de Aluienla. 

— ICiu 1'etropoli-, a sr». d. Maria Ar 
in»li:i de Andra I», iriuu do sr. coin-
meudador Artneliu, «hancelli r ila I.o-
tiiçâu dc Portugal. 

Iieiiou h jiirisdiecão du i*»rgo da i . " 
•tilidelexailo de policia do His/ o ar 
Cantidiauo de Hour.a, entrando em 
eaereieio o ei. Antonio Mendes da 

u 80 ilinr 
i :..iu d.i l i . » mt 
lii.m d.i 'a.» . . . j «í. 
Kaai» QaiAo . . . I 

LKÜ8NTUKBS 
t'cni|>. Ajua « l.ur, l.« 

í;.;» 

rorniw 
«Ia A^rit 

lionteni nbi 
llltU!:i, 148 1"" 

ii.i Socr^târi» 
>p«»htas {jhih u 

P o s t a r e f t U n t c 
Sr. Uabrirl thi Veifla—'íeiu um 

i^rainina iipkío e^cri{»toii< 

Atfu 

«^«'«•m ^ Km 

MISSAS 

Pilfocioia M m de táãpüiií?3 

ir 

.1111 
Al. 

o:..| 

C Lur. 3.« 

Cani l f. 

eerie 
:np 
.('•ri.' , 

I n r 
10 
\ iacüu Pu ll-ta. 

• L'nl.ji Bport.va 

• Tc e|ilinnlcn 

\ t:>'b 8 

K . i 

•-0Í 

( ' « • » . w n . i w i i s l i qaa • 
n w i a a . w A fcs» r*mU m Ia It 
«a, ak» p a w i.esn 4a«u »ar«ir « a 4a 
aaeete destinada «a aoUm»» du» usi.1 
c4j.|ue p»ra alimentai |attb •»!<*• *M l 
• I t M i i . i dr >e a |».»ea diaeaM I—** 
aaeftn livre, «<n4a a»l«a, |«ra i . t e l e i 
MUI »rt uutklia muilo daa»llalia>a4<i o 
aiaibi -ata pmilnat »• paldn»d«» *a 
i t a h a d» l..-iile»i 

K.a»e artlgiiele-verrlua n*« n>» d«»ia 
merecei uupui lam ia. pnique, «a outro» 
muiitu» uao hou i r » . i , «' oloa de «»• 
patetru» . Iua« li«i«-»e «I ! • * l»r lo 
grave, i|U» » imprei.»», pul loiiil.a ie«-
poswal ilidade, levou ao n. i . l e. , i « u i l " 
d»« anstovidadi'» e | ut l*ao iMost 
datei da sustentai o. 

O cume dett»»e . C«U rmacti IIMI.IO 
a anrlortdade rompeli' ayadíear. co. 
Ilirr ptota» e punir o cnuoi.ue.' 

Agora d " lato u nome da «li iiiua •< 
do anelor du rniue, j* que ine |ulaa> 
rem 11o at a» de o larer a «ictiina el.a-
me a* t atharia» V n ir» e o anrtor .loa 
quim d» Murai s, telebie «apaleifu. e 
que lufclltlm iile è jul> de pa / ' 

J i qne i-hlon com a mto na m»-»a.. 
quero dal uiu | ouro de |<allie au »a-
peteiru. 

A poluiu l«iu («Iludo c o u o stu de 
vei. é virdaile, duixandu de prender 
iM-iiado» na» llidtaa uia» nko comun-
go qna iisii tna leeolito de w w m de 
l oidoeii» *o4e eat m, |wi i « e « » a > " 
ile l«i:s pall ' < » 

' nauto »- /.lai iifrio .rs que \aia ia-
clmiiar du rfii Tlor da iaalrucçtn, d»«o 
«t. el.irar qne lu » leua pai me* eois 
muito canlieculos da« «iicnuidada» SS-
yeriore» du euaiuo pul lio*, para n»o 
meiecerile» neiibuma impoilancia. 

Ktnabnente, ijin-ro que flqne» saben-
do qae au i.áo me inhliU" advogado, 
pos»«io d» faelo a ile direito, diploma 
|Mi»»ado pi lu 1'aculiiade de Diratto, 
embora mio fava uao delir-

Cotin, l i ile outubio de I W . 

Jt» in«iu i J*m» J i evu Ko> ar» ^ 

fa m * . J*a«. Uagltaa» 

O «Aeis. Matosas»* ra»i«>i.»a>ei | . . 
U» aáW"'*to A» t««4»o * ' >' .1» , 

l . i tn*» i -ia»*, . • • • i . i » u ar <li j . 
(• «tiat adsi * d » f*aé4*m> I. 
'•i|Mal, » 4»»»r npar u mal» lu. >> 
I r H t a i I o I Iwo l» I 1. ti 
I « I *Mm •• ilakiia «• 
gl' et» 4' • lur ia de a . o . l u .>1, | 
ouial.ru al4 »»t» dato a u i im u 
I ' X , ib que, «l a»a i 
(a, IMIWIII UIM» MMbk i li .|H.|, »!.,. i 
ia4l«MÍnal, a aata e. wprutucllei 
i um a p*»«j* le <| iai.i auu pi o . 
» r i . ) iin»»vi I 

I..II.V" di <ls !«• b p . 

que u st d l João tuigl ia i .u l e u i « 
•iti» os n*eio» runri l taioi iu* t> II, 
|.*ld»itus «• J.«', » e u «leeUClTipul >* ; 
dio e i .*•» o* ale*»* ia. p rqiie 
aarleaa la«|— "U i a s a t a e f ' »» ' 
lar tido a it.fienuolaila da »< i 
na »ua b'*iu«tioade 

Itovii ti mbrai -o * »»bei i|be mui I 
tanta pubre e que n t u |««vi » «n 
i «ituprouiiAeo, que nau a—lruetei, f 
qae teuliu lilii.•» « iraue» ur|4i«ii* t i 
iiial-o» e adacal-oa 

S*o Paulo, JJ du ••«Il ibai do I* 
Io i 'l.og 1 •• Vil I 

lli I.uli 4e Itosis t astrn l iais i 
l i iet, iiiub sliua du peito, cura,ao, ! 
do eaUiuagO e »> | i^1** 

lunsu l tor io laiKO u i h i , • t u i i . 
Ia». .1» \ a» I 

( m i r r . . . I aan-brii-ib'lre 
Prevru-»* au. sra. itaiui- que 11 «• f 

alerta a .lata d ir lOavtn» | ara s f* i 
«l a-siM iil, î ue se n ad aiu t . j sn i . l. 
i *w uui uiaiuu i.s m . AUc 

LIARA I U « I * . M > » . » N » . * » « I < I O .« 

b> de nti-nde e eaii eei 
A V I W ) b t a a n r i c d x s | u l l « lis 

davar n f i > » u a a luau ia maa . a 
guauí »* lu igar aou ar«#«tor, quaii 
• p i a aen t i r « u a i cuutoa Á r u a LU ' 
xa d Agua, - ttteda p ro . teor i a j 

B Paulo, I» de outubro il* ItW' 
.1—9... A l ' u«> ruitA 

'M 

< I 

O' I iperoiia de 
couvida áfc p; m ôaK d-
dr jiftra atihií-íir. in á 
Ssf iii.o d a que li.anda 

Mapa II â« h 
nu nuiz:\-
liiis^a üo 
lezftr na 

ÜKAI.ISAUÀS 1IONTKM 
I obA DA IKiLSA 

li (ii d I) iilnnt» d i ('o">p. A^ua c Lur,2* 
«'i l\'à> 

J72 p.v̂ tvt- d i C. Pauüsta, Tioc.il 

Durante a tliacuesâo <le créditos 
«lidos pelo governo para fazer íare 
dfefpebas da guerra, o deputado l!o-
jjioud declarou t|\ie o dinheiro seria 
melhor appiirado nu melltorar a sorte 
doa U«l>alhadorcb inglezes r íilunde-
zea. 

Levantou grande tumulto haven-
do vehementeb protefcU-» por purte dos 
meiubiOB da ( amara, com ercep^ào 
doa jrlandezes, que aj»piainiirani a« pa- | 
lavras do «eu coliega. 

I lemoud ioi expulso do recinto. 
Os créditos foram approvado.s por 

-71 votos contra 3. 

Os jornaos c-xallaiu COM eDthu^i.is-
mo o tr iumpho ohtido ]>elas :uiunH m-
gleeas em Glencloe, onde, segundo as 
noticias jecebidas, os inglc/es solhe 
ram 25o baixas e os boeis cOu. 

reeonstrucçao tm 
pe- ! Apiahy c coneeru 

•ts ' mu, amhas nu t st 
a ! a\in.i. 

Aj>r« seiiüuuiu 
OS Sl>. l̂oüvi J>i|'í 
ra .\m>'s. 1>> i-
Muiiôc I '! : i r I 
propo,tau : i l^a.l.i • 
1 ! u l d 

ponto h'.hre o 110 
dn do 1'arauapaue 

a.la ile 1 tapatininga 

como conoorrcnicH 
-l . itoÜni .Io (i l iv. i-
!i l luurte Passo» « 
H , . .. .11.1 I t. 111 I s 

glejn de S (l. n.a 
amaiibâ, Migunda-feiru, 
MIH idnlatruda es|o.-a Pul i 
dc Mmalliãcs Ao in.tino 
«b 

f<»-

dc fun i l 

,s j., ii i 

Vã. 
to .Ia 
.lo- t 
t o m ' 
IVsla 
i.ali. 1 

ibe 

ser lei 

calcada 

«lusa j i f 11 
i; > a TI I. . . -

.. • : i a \ i i;-
Mr.il 

u 3 » ' *!"• 

> d i iilnia, tu |' 
louvo n a n e 

iilll -:i ! , . o ' 
ri-[.i* a ni uito ; 
f a |.;.|iarillii' 
e I p:il i 

•, ás 8 In rai-, 
l or alma ile 
. leia Audivn 
t. rapo agra-

SJHS lilllt 
Illl' Uliti-
s na bou-

~ cniido-
liiira n 
s <a 

I I 
i-SÊÜJ 

•Jl do i: II I niSc 

oi; r,s 
270? 

. 2 7 I S 
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CInI» O I irn» flr® Poriuffii^i 

A \ ISI» 
A d iretor ia «lo C lub O.vmna^üco 

l'ortugu«/., tendo pa^o toias na «livi 
das do club at<̂  eat» data, declara <ju<» 
não se responsaililisa por qualquer 
vida, dosiie fjuo não Moja por pedido 
aasignado pela direetoria 

.Secr» taria <lo C lub Gvmnastieo i'or-
tuguez, 2 ' «le outubro de flH. 
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; C) general revolucionuiio Cus tu un 
l iou u.jui com buus tiopas. 

! ir preeidente Aiulutilu íucin, eni lis-
ta da falta de resistencia 

O general t astro ii-: uiiiir. a ) !. -
dencia, sonilo eleito o g o i n u o pi. 

. sorio. 
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ETO, -.'1 

Na sessão rcalisada liojc, lia Cauiara 
loa deputados, o sr. lielisario do Sou 
2a justilicou e apresentou um pro je . to 
referente ú saúde publica. 

Está ligeiramente enfermo o sr. Co- ] 
hario Alvim, prefeito municipal. . Ob malabclcs 

— I em Anitáo, ai rebutunilo liiea •>- pri-

Consta que pcasoas competentes ma- sionoiros. 
uifestaram opinião desfavorável ú me-. o gonoral Olis tem ti.lo longas c .i,-
tralhadoia Hoteliin», lia poucos diae, ferencias com os dolepuilos dos tuna 
BUlimettida á ciperiencia. j los, constando ijiiu estes ae «ubmettu-

O preieito municipal votou o proje-
oto dc lei que regula a contagem do 

l l 
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di., 

i-brado 

t.»lo» 
h.llll' 

1.1 i l t -
COltl 

I ibrftf. I u-
•letanu du 

us elu-
to por 
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liqucll l 
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derrotaram os ta< 

21 
alos 

i ruo 

«uno l inaaccno uianicipal. 

O padre rrancisco Silva, residente 
nesta capital, encarregou ao rábula 
João bilvio Lemos do liquidar uma he-
rança que lhe fora deixada por sou 
pac, fallecido cm Rio Claro, ficando 
convencionado que o roforido rabnla 
teria uaia remunerarão no valor de 
quatro contos de réis. 

Firmado nessas condições o contra-
sto entre ambos, o padre h'ilva passou 
n necessária procuração 11 Lemos, que 
part iu ittimcdiatamcnto ]i:ir.i Rio Claro, 
onde eflèctuou a liquidação dn herança, 
vendendo diversos bens que produzi-
ram avultada quantia. 

Voltando a esta capital, não traton 
de prestar contas a seu constituinte, 
•pie só por acaBo o encontrou, inter-
pellaiulo-o sobre o sou procedimento o 
ícaliando por apresentar contra elie 
mia queixa ao LJ." delegado auxiliar. 

O mercado do cambio abriu firme, 
sacando os bancos á tasa ilo Tl i l l i . 
Houve repasse do letras bancarias. 

As taxas subiram, dojiois, 11 7 oJo2, 
havendo oflertas do letras n 7 1 pS. 

E I O , '-'1 

Na sessão tia Camara, o sr. Alfredo 
Alliu apresentou os seguintes proje-
stos : 

estabeluoendo a preforoneia do pa-
gamentos de salarios aos colonos o 
trabalhador.es ruraes, sobro quaesquer 
outras dividas, nos casos do execuçêes 
hypotliecarias; 

uuetorisando n governo a dispender 
ité a quantia do mil contos dc réis, 
para distribuição de prêmios de cem 
contos do réis, quo não sorão concedi-
dos de uma só vez, mas parcellada-
meute, ás associações nacionaes que 
montarem, nas principaes cidades da 
Europa o America do Norte, á escolha 
do governo, instailações para a torre-
lacção, moagem e venda do café bra-
sileiro, tendo a capaaidado mínima do 
cinco toneladas diarias. Ksses prêmios 
serão concedidos depois do bem pro-
vada n fiel execução das disposições 
desto pvojocto, ficando o governo nu-
ctorisado a ellectuar as operações do 
credito que forem nceessarias para a 
execução desta lei. 

O projecto do sr. Belisario do Souza 
roforonto á concessão do credito do 
coutos de réis para a preparação do 
sentni anti-pestoso foi muito applau-
dido. 

No Senado entrou om discussão o 
projecto quo declara o livro excreicio 
das profissões liberaes para as mulhe-
res. 

Fo i lida a mensagem do sr. Campog 
Salle», quo pedo approvação para a no-
meação do sr. líego jLíanoa pana minis-
tro lio f e rü . 

O ministro da Heapanha, sr. Larios, 
communicou ao ministro do Exterior a 
nomeação do barão de la. Barra para 
•nbititoil-o naquello cargo. 

S U C R E , 21 
Está projectada a construcção di-

urna estrada de Oruio a Cochamhaha. 

1'artiu uma expedição militar, com-
posto das Ires armas, atim do domiuur 
os aventureiros no Acre. 

B U E N O S - A I R E S , 2! 
Foi imposta a quarentena de cinco 

dias aos portos do Brasil, com exce-
pção de Santos. 

Palcos e sidíles 
P0LY11IEAMA 

Dcspede-so liojc do nosso publico a 
cxcellonte comiianliia druniatica I.uciti-
da Simõos, representaudo mais uma 
vez o engraçado >«1 nlevillr de Fe.vdeau, 
trnducção do (iarrido, .-1 /.ui/artira. 

Enclicute ú cuulia 

A companhia Silva Pintn 
cm 1'orto Alegre com succt 

estreou se 
nu. 

A Supn: ii 
llcas \ai ' 1 
gricultiu.i 

ileiros .| 
mui» de un. 
ile contra i " 
1 cparlii ao. 

PagiiiiiiM toL boii.-ila.lus ]ielu sr so-
cretnrio do Inu. i ioi .1 • l-'lõíil20, aos 
credores da escola modelo JViidtHf- d-
Miiraex: de H aos ci.-dores do grujio 
escolar de 'ljuté, e de 1' 7, n Manoel 
< 'aetano. 

líesumo ilos pifii.ios .lu loteria da ca-
pital federal, e-1raliiila 0111 21 Ue outu-
bro do !>."'.'. 
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Mi . i ' i A UO C A M I I A L 
e*.-:?lo abriu firiue, com a lias. 

em t t-los os bancos, noiamlo-
sc ilcs.lo a.- priuioiias horas a teuden-
cin -n 1 a alta. ])n facto, de]ioi» de 
poucos inoinentos. n l í n r • Frnnrn,\n 
coliiei,-ou a sacai- u 7 I [.1. e logo de 
j.ois, a 7 l i l i . , seu.lo esta . taxa que 
iis 11 ns- vigoravlt ein todos os bancos. 

O merendo peítnaneceu poi algum 
teinp.» indociso iius logo continuou u 
subir até 7 8p-2 o 7 l|-, cahindo nova 
mente, pelas 2 lis., a 7 .1.i-, e mais tar-

: de, a 7 1]1'. o 7 J|-'I2. tuxa esta comi 
que fechou frouxo, exccpção feita .lo 
Hiiuco (Somuifrcin l^ilvuli-ia, quo ofiere- j 

i cia 7 !|li! e '• :t|.'t9 condicional. 
l lotne durante o dia muito pouco 

1 , movimento i- os e-.tremos foram paia { 

i o j.apcl ImDcurio :de 7 d. a 7 1 e pa- 1 

l i a o ]iarticular, . l[Hia 1 111 *i. 

A :- II l'l. 
Iluucario, 
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A' 1. 11 
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Fait iculur. 
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1 • ,1:. 10 
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SAÜL'ES 

ilo cambio foir.i.cida 
<'e S. Paulo. 
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Do nosso coricspondento em Bra-
gança' 

Â companhia ilramatica Cardoso da i 
Motla, lovou 11 scena, a 12 do corrente, 
uma peça com o nomo de revista lo-
cul e intitulada fliHt/uiiia moihrna. O 
cspcctaculo esteve bastante concorrido, 
mas os espectadores conservaram-se 
corn muita frieza. 

Naturalmente, não goslaram muilo da 
jtero; em todo caso, podia ser peior. 

in: 

IHV.HNAS 
71 a 7:mj—000$ 
'I n ::1IMIU—200-: 
;l u II «40—11)1 l i 
ri a 1.1; 180—101$ 

terminados 

I 1ND0S 1- I I .L Í79 Í 

A p. .liei 
(jcini-í 

'lo.los os números 
tem 20*. 

Telegramma dos prêmios da loteria 
cxtraliida lionteiii, recebido pelos ugen-
t. s geraes o representantes ila Compa-
nhia do Loterias Nacionaes, Orimoni tt 
Coelho. 

•i ilo Estailp, 
com 4 /o • 

5 »/o •' 

lií.-iu cu .tella 
l.ote. da (.'. Municipal 
]crii|irestintO. 

4." • . 

\eud. j Comp. 

!ti;n$ 

li." 
Letras <la C. de Santos. biS 

8iiú$ 
hilOS 

773 

A' praça r aos uussus aiiiigns 
Tendo cliegadu ao nosso conlieci-

lucnto a noticia que aqui St: propalou, 
•lo fallccimonto em Portugal, do nusso 
socio sr. José Uodrigues Gomes, temos 
a satisfacção do declarar aos nossos 
amigos, que ueuhum fundamento íevo 
tul boato, visto que, por telegramma 
hontem recebido, sabemos estar aquel-

10 nosso socio 110 gozo de boa saúde. 
Sao Paulo, 20 de outubro de 18011. 

2 — 2 .Io.SL. t i o . M K S IN: I I Í M Ã O 

Avises 
0 fiscal de consumo do districto do 

Braz previne aos srs. oommeiciautes 
quo, a 24 do corronto mez, expira o 
prazo para o estampilliamento do cal , 
çados, pei*fumarias, produetos pharma-
ceuticos, velas, conservas, vinagres e 

j bebidas estrangeiras. 
S. Paulo, 20 de outubro de 

O iiscal 
11 — 2 J O A U I 111 O . LÍAMAL.UO. 

ÁrlillrirlajH.le 
(] :ii,ii a ultenção do si dr chefe do 

pol ic ia pau l o segu in te cusu 

Nu -. ̂ . 1.. 1 lu li-ira pastada, a-» l 1 lio* 
ras .ia noi i:. Io pi la rua Monsenhor 
Andrade, 111.1 indivíduo suspeito quiz 
uguredii iiic, j - lo que lancei mão do 
revolvei que tluzia e disparei uuj tiro 
pala o ar, alitn dc amedroutabo. 

Nc-sa occa i " j comparccou uma pr̂ t 
ça. que ci.ninii; o ellei tuou H pris&o do 
1:..iiiiduu .(lio tcnlára nsaaltar-me, sen-
11.1 con.i'izido ao |ioslo policial do 
llr.i '. 1.1 -l t.a reconhecido c imo a-
t uno. 

Até uhi nada d.- mais natural. 
ltecolhido o preso au xadrez, fui in-

timado pelo alteres Cantidiauo de Sou-
.11, 1." siibdi legado, a paj-.'ii' a multa 
.!< '7-, poi l.-i feito 11.0 do revólver, 
(,ue também foi upprcheudido pur 
uqn.-lla auetoridade. 

|.c maneira iiuo, se eu não estivesse 
: rmado, o gatuno, que diz chamar-»0 
Maurício Kchiapparclli, podia socega-
• laincnta sublraliir a quantia de 5nnj 
que lovava 110 bolso da calça ' . . . 

Estando armado, fui aggredido, pro-
curei dcfender-mc, prendi o gatuno, o 
conduzi an posto, e ainda por cima fui 
iiiiiltinlu por uso do arma prokibidu. 

F.ntcinlu-se isto! 
Os assaltos repetem-se, uáo ha garan-

tias, a iuiprensa aconselha a todo ci-
dadão tratar da sua defesa e no em-
tanto a policia do liraz, a quem pres-
tei um serviço, ainda por cima tica-mo 
com o revólvor o gaulia ita multa 1 

Esta historia de multas por da cá 
aquella pallm é preciso acabar. 

Sou um cidadão paeilico, estabeleci-
do u rua Tocantins, u. 21 ; a minha 
conducta é bastante conhecida e nun-
ca estivo preso em minha vida. 

A tei logar a violência commottida 
para commigo, 6 o caso da policia do 
líiar. multar a populuçáo toda São 
Paulo, porque toda ella está armada e 
jirompta para defender-se dos gatunos 
e ladrões quo infestam a cidade. 

São Paulo, 11» do outubro de 1HÜ0. 

r«.\s'( isi-O Dos SANTOS L . M E I B À O 

Tratamento das molaati i-. 'Io 
couro cabelludo, da barba, .1. 
sobrancelhas, tlus paatuiiai., tlu 
A L O P E C I A 3 'calvtoie|. por j,ro-
cesso in te i ramente moderno 

Alfecções da pol le e ajrphil: 

DR. PAULA U M A 
medico, com longa prat io i ir 
bospitaes da Ewroiia, membro <i 
Hooiedada de Hyg i ene de Franç 

Consultorio : R u a 15 d - No-
vembro, L'8; de 1 h as 4 

Roaidencia : A l ameda l i a r ' . 
Piracicaba, !0. 

Telephone 1JO. Attead-j a c'.i -
mados a domici l io. 

ML I g n a a i o G u i m a r ã e s & ç . 

C 0 M M I 8 S A K O B ! TÍ CA I-1 . 

R u a R / t u n i c i p a l j n . 2 3 

U l i ) li K ./ A .V EI ]( O 

A» |« lieo 

O abaixo-assignado, em execução quo 
movo ao dr. Francisco Alvares da Sil-
va Campos, tem penhora feita na fa-
zenda do Suja', municipio de A rara-
quara. 

Embargada ossa penhora, teve sen-
tença favoravel cm Ia instancia e o seu 
direito está sendo, em embargos, dis-
cutido no Tribunal de Justiça. X. "2,0lG 
— relat. ministro Marcondes César. 

Constaudo-lhc quo se pretendo ven-
der ou levar á praça a fazenda penlio-
rada. avisa a todos do ustado da cau-
í>a o )»rotesta, decidida a causa, lazer 
valer o^ seus direitos da penhoru na 
referida fazenda do Sopc. 

iS. 1'aulo, 11 do outul.ro i!.- 1890. 
KL)L ARDO IIA SR I.VA T W . V I Í K S 

Do Popular, de Araraquara. 1 

CIRCULAR 
URHI r r ORiíK 

Ao rohtmcrdn em geral c aos partirfbire 

Roberto Tav.ires, antigo leiloeiro di -

ta praça participa á v. s. que reabri 

; sua agencia á rua .Tosó Bonifácio, i 

t 37-B, onde recebe toda a sorte de < 

i signações para vender, sendo o pau 
mento logo após a venda como foi s( 

I pre o seu procedimento, durante o t. : , 
po que exerceu a profissão. 

Faz leilão pessoalmente de quít!«|i-• 
especie, fóra do armazém : na mt-
conformidade. Pagamento ú vista, r n 
lisada a vendo. 

Sollicitando sua valiosa coadjuvn i 
espera merecer a mesma ooníiança f̂ n 
quo sempre e por largos nnuo:s o 
tingniu esta praça. 

Rua José iionifacio, n. 

spi-

Quo Vadis ? 
Narrativa do tempo de Ncro 

(7ra<1uc/no do i Comiticrao de São Ptiiiloy 

C A P 1 T L L O X X V 

Augnstiava-o, acima do tudo, a con-
sideração do quo a sua vida estava tão 
misturada com a do l.ygia, quo diffl-
cilmcnte poderia achar uma sahida ]ia-
ra aquellas difficuldades. Foi soli a in-
fluencia dessa angustia que olle come-
çou a falar: 

—Não sabes, Lygia, que és mais feliz 
do quo eu ? Na tua penúria, uo teu po-
bre quarto, uo meio desta gente sim-
ples, tu tens tua religião c teu Christo, 
conquanto quo eu só teuho a tua pes-
soa. 

So te perder, ficarei, como o mendigo. 
Bem pão e sem tecto. Para mim és 
mais cara do quo o resto do mundo. 
Busquei-to por toda a parte, porque 
som ti não poderia Tiver. Não mo im-
portaram mais prazeres. So não fosse 
a esperança de acliar-te, teria arrojado 
o meu corpo na ponta de uma ospada. 
Mas eu temi a morte, porquo, se mor 
resse, não poderia mais ver-te. Quando 
digo que n í o sou capaz de viver sem 

J ti, falo « tiura verdade. 

Ate aqui si. tenho vivido du 
rança du encontrar-te u de ],ossuii-:c. | 
Lembras-te de nossas conversações cm 
casa du Aulo Cma vez deseuliaste 
para mim un peixe lia aieia •- eu não 
soube o que queria dizer aquillo. Lem-
bras-te dc como dançávamos ' Kti já 
t»- amava mais do que a própria vida 
e tu mal o ailiviuhavas. Veiu Aulo ame 
drontar-nos com Libit iua e interrom-
peu nossa conversação. Pomponia, ú 
despedida, falou a Petronio que O us 
era uno, oiunipotento o misericordio-
so, mas não me occorria que fosseis 
christãos. Se Christo lizesse com que 
tu mo pertencesses, eu o amaria, em-
bora Elle me pareça um Deus de es-
cravos, de forasteiros e mendigo?. Jun-
to de mim, só pensas n Elle. Pensa 
em mim também, do contrario eu terei 
odio do teu Christo. Para mim, a di-
vindade és tu só. Abençoados sejam 
teus paes, bemdita a terra que te viu 
nascer ! Quizera beijar-te os pés, diri-
gir-to preces, honrar to, render te ho-
menagons, fazer te oblaç-ües a ti, ó três 
vezes divina! Não salies, nem podes 
saber quanto eu te amo. 

Assim falando, levava as mãos ao 
rosto pallido e cerrava os olhos. Sua 
natureza não conhecia freios para o 
amor e para o odio. 

EUs falou com entliuaiasmo, como 
um homem fóra de si, que- não tem 
peias nas palavras, nem nas expansões 
do sentimanto. Mas falava do fundo 
dalma, com a maior sinceridade. Aa 
dOres. os êxtases os desejos e ns ho-

meiinjicns que se Oinliam aucumulado 
i.o seu neito ''Xplbdirani. por liui, em 
unia toiT.-nte irresistível de palavras. 
I". taos palavras pareciam a l.ygia blas-
}.hérnias seu coração começou a palpi-
tar tão forte, como so quizease romper 
a túnica que lhe-cingia o corpo. Não 
puudo resistir a compaixão que lhe 
inspiravam aquelles sottrimentos Sen-
tia so comiuovi.la pela humildade u o 
respeito com que lhe íaittru elle. Sen-
tia-so amada e deiíicada: comprehen-
deu que aquelle homem altivo e pori-
coso lhe pertencia agora de corpo o 
alma, como um escravo. 

A certeza daqiiella submissão e do 
seu poder enchia-a de felicidade. 

Num instante, reviveram lhe a? remi-
niscencias do pasfiado. Para eíla, elle 
era outra voz aquelle esplendido Vini-
cio, bello como um deus pagão: elle, 
que lhe falara de amor em casa de 
Atilo e despertara o seu coração de 
creança: eile, de cujos beijos Ursus a 
tinha livrado no 'Palatino, como se a 
arrancasse do meio das cliammas, 

Agora, porém, na dôr e no extase 
daquella face de águia, no Beu rosto 
pallido, com seus olhos supplioea,—fe-
rido, apaixonado, dhf.jp ÍJJ tyunenBgçns 
e de gubjii lfsâo Vlnicio pareoia-lhe 
como ella desejãr» qne o fosse, qual o 
teria amado com tbíaa as Veras da al-
ma, mais estreiáécidamente do que 
dantes. J : 

Lygia comprehérfden logo' que um 
momento poderia vir, em qne o amot a 
dominasse e, como um da vadld. 

arrastasse a 110 sen ímpeto. Pareceu-llie, 
então, achar-se á beira de um precipí-
cio. f oi para isto que ella abandonou 
a casa de Aulo ' para isso quo procu-
rou na fuga a salvação . Seria para isto 
quo se escondeu nos quartoirões miser-
limos da cidade ' f^uem era Vinicio ' 
I ui augiistiuo. um soldado, um cortezào 
do Nero! Tomara parte na dissolução e 
lias loucuras do Imperador, como íicou 
ilemocstiado por aquelle festim, que 
ella não podia esquecer, percorria os 
templos, fazendo ollerendas a divindades 
vis, em que não cria, embora lhes pres-
tasse honras oíficiaes. Além de tudo, 
ollo a perseguira para fazer delia sua 
escrava o sua amante, tentando arras-
tai a ao mesmo tempo para aquella so-
ciedade cheia,de excessos, de luxo, de 
crimes e vergonhas, que estavam a bra-
dar pelo justo e severo castigo do 
Deus. 

Embora lhe parecesse modificado 
agora, elle tivera a franqueza de dizer 
lhe que, se ella pensasso mais em 
Christo do que nelle, Vinicio,—tomaria 
horror a Christo. Ora, Lygia pensava 
quo a simj>les j ^ » de outro amçjr (juç 
njjo o de Christo seria rim peocado 
contra Deus e a religião. Ao ver, pois, 
a imminenoia de ontroB sentimentos e 
desejos naa profundezas do sua alma, 
a moça alarmou-se, apavorada deante 
do proprio futuro. 

Justamente no momento dessa lueta 
interna, appareoeu (ílauco, cm viaita 
medica ao doente. A irntaçfto a a im-
paetenoia daaeakaram-fe da ralanes n<T 

rosto de Vinicio. <J tribuno enfurccou-
se por ver interrompida sua conversa-
ção coiu J.ygia o quando «ílauco 1 Lie 
•bi igiii perguntas, elle respondeu quasi 
desdenhosamènte. Comtudo, pondo ilo-
minar-so 'ftgo. inas. se l.ygia alimenta-
va a illusão de que as palavias ouvi-
das pelo tribuno em Ostrianuui tives-
sem actuado sobre aquella natureza 
iuquebrantavel—devia banir taes alu-
sões. Com efleito, a mudança que so 
operara em Vinicio, era exclusivamen-
te por causa do Lygia; aparte aquelle 
amor, o coração do tribuno permane-
cia o mesmo—seceo, egoísta, ávido, pu-
ramente romano, incapaz do sentir não 
somente a suave doutrina de Jesus, 
mas até a própria gratidão. 

Lygia sahiu do quarto presa do taes 
prcoccupações o aneiedades. Dantes, 
nas orações quo fazia a Christo, oiToro-
cia-lhe um coração calmo, l ímpido como 
uma lagryma. Aquella tranquill idade 
perturbara-se do todo agora. Na corolla 
da ilor penetrara venonoso insecto e lá 
estava a zumbir. O proprio somno, 
apesar das duas noites de vigília pre-
cédeutcs, não lhe trazia allivio. Sonhou 
que, em O^jiajjunl, Noro, á te3ta de 
u p bando inteiro de aygjwtinòs, b a S 
chantes, corybantes e gladiadores, es-
magava, sob as rodas do seu carro en-
trelaçado de rosas, milhares do fihris-
tSos : Vinicio tomàu-Ih» ò braço, nrrss-
tou-a para dentro da quadriga e, apar-
tando-a contra o peito, murmurou Lha 
aos ouvidos: «Vem coffinoico I» 

(fimtimia) 
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O agente dr leiló 

IvOBKltril TA\ AHE 

, Dl'- Xicolau P de C'. Verifucir i a!..: 1 
seu consultório nieiiico-cirui-gic i 1 1 

. do S. lieuto 11. 21-C. 
| Residência . Alameda do Triumi 
; 11, telephone, u. «i lll |."l 

| M A T R I C A H I A ile F. Dulra é -i 111 
j Ihor rcincálo paru 11 ilcntlçã.. nas cri 11 
, Ça--

fispei 

1 0 - 1 

Horph .a 
Sy-j.iiilia, rheumatismo e niorplj 

curum-se railicalmeuto com o gran.l 1 
reuiedio indígena—Elixii M Morat-i, 
que se vende 11a casa Peixoto l.stell ^ 
em S. 1'aulo. .U-

Dr. Meira—MF.DII O 

Transferiu sua rocidencia p a u a ii 1 
meda liaião do Piracicaba, 11. T. 1-11 

Kr. Kucl T 

Convida-ae a esto sr. para \ir sal ; 
o seu debito dentro de :1 dias, Ün l . 
os quaoa será vendida a roupa quo 
deixou ú rua S. Joaqu im, 15. 

D R . F E L I X D E M I R A N D A , advoga 
do , i-narua H. Bento,» .'. 15-1.'.. 

O dr. Alfredo Medeiros 

e^peciaiista nas moléstias das crianças 
Bypliiliticas, niuilou sua I U Í S I U E M IA 1: 

CONSULTOHIO M E D I C O para .1 rua .los.- l í . 
nifacio, M5-A. Consultua ilas S ás !l e Io 
1 ás 3.—Telephone, 331. ! 

Centro Lltteriuio í'«rtojsjci 

Convidam se os srs. soeios a com,", 
recer, domingo, -12 do corrente, a I liur.i 
ilo tarde, na séile social, afim de se pro-
ceder ú discussão o approvação dos i j-
tatutos. 

O 1" secretario. 

C É S A R J O S K H O D R I O U E O P O M O . 

5", sab. e d v 

OPINIÃO VALIOSA 
Attecto qne, tendo empregado 

tarai dc Cambará, do Soilla Soar 
variadas affççjõt-s do apparolh 
ratorlo, Eompfs obtivo tens r 
»na .ipplieaçio, mórmente (hts 
laryngiles chronicaa. 

Porta.—Dr. Joti Ouühirnu Bap< 
Diat. (Medico-clrurgiSo pela Esíoto 1 
meo-Clrurgica o Porto etc.i 
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( t r i e n l a l , O p i a I o s 
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c o , a s f a c t i > r a s o r i g i n a o s 
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L u T j i n , G e l l ô F r e r è , 

! R o g e & G r i l e i , H o u -

| b i g a u t , B i U ' g o y n e , A t -

| k i n s o u , P ' . v o r , d l * . P i * 

j e r r e , F i u a i i d , B e i c t -

t r e z , M i g o n e , V i b e r t 

F i * e r è s , J . S i m o n , 

L a m i n a m & H i e n i p , 

Ü t a p l e r . 

«4»3«t» 

Pri ' i«i - riu couiictrii.ãa (lm 

I V a u d ' l l e s p aga c , 

l í e t e l í r e z 

üe l io j t l i o r d ' . i r , i l ) iê , 

De l e t t r e z 

C y r l a m e n , i 

l ! i i i !»'-l! , i ' i íç, í í o ü t T 

& H i i l l e l - lV i i r t s 

IVSHI d ' í l r y y s , 

o i i l i i ' ; . tn( 

l l o ) a i , l l o i i l í i t i i . i t 

iVe t i i i i ; : , P i u d u J f j ) 

J l a r i e l .ou ise , i : i - f\ 
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c a f a 

D r o g a r i a . S i l i r a i r a 

P o r p o s s o d i n h e i r o 1: nu ! 
i!o Mouli in |>nra rmlioraa u » ,{ 
111 loja I. ' .1 tr ivcM.nl . . IV. 
I. I. " , 11 . 11 tia lilial rua iluiã.. 
II. |.<-1 • 1 ii 11 . . , , . 1 1 . nli 

Sport 
I M M A K S A' VLXD.V 

Ar. i'.l..iu'to | io; o . ' tu para lodo* 
o- an1 • ,< ra (.'o,'iic'atia raull-t-, 
1 '.C . 1 t.- 1.1 ; UÍIi.O l'. jo. Ml. -
i i i i o i 11 I • |.irti o -/ ' •'/ i i . 

. > •>. .'Iit 1111 . I aui • , 1 . -
i f- , Mi'" l i " •> Mii.i: • 1 
. i D tl> tu na. 11 • 1 )•,. . 

irtiilr.' |> .'o i l i r i . l i . a 110 |.|J|I|M la-
lio. 1'anUi -Irs * d,i CotlB, ' ma ila 
t,lui!aiida, » a 

^njr», i^nn i to a b s r a t o ' •« 

lo botina bezerro elnrck positca-
.1 o 1 n a loj.i l. a! ! t'c, 

fiitvcs.ía «lo Paredito, ."1, ( nua íi-
liai, .i r ; 1 Jíarão !J.jpotiuiu^a, I I . 

ait. 

r O S t S I I C I D A 

C A P A N E E A 

|i"i • to llt.a .'os líoti • ii to, 
11. f. I ... 

y1i"> |tr.« f-hmr.iiw'! *•• o do v-Orif. 

Tícr• iando crio ar. poantim mal» ou acomp ihar o«. p i ' j ; ' i por r i o 1 * . vm vondon-
do f dao a» droga*, produetos r i . lmiros o p l i í r t í i a cou t i c " , t.-:ito nacionaciií r i m » oxtraofjolroí , 
resolvi mra l.wer i i ro jo ov; OL-:II1 par i a , o l í m ill IF.O um desconto da 3 por c. .íto nas f»atur-.a 
aiiporiotos a ECO. o do õ j j r o;n> '> • i ; a upa rk i on n l:OOOS. 

r c s c p r í » t : * . d 5 i Q ' 5 * í a e 3 
i as mo ir-.n v i a t ;;j: i« qtr» cjtaliole.-amn» p i r a os ers. nV i r r. -outi 

".o p u ^ J i c u r j c í » a ? 

r l f 

L I V E R P O O L B R A S I L 

J n j Rivsr P l i l i S t u i i r j 

u f i i A 7 , a a p o a r a h i U t 

Hrrt í r i it« u. . i tat ' lM« p»-» 

XOVA V'0'tfC 

0 P A Q U 8 T " ? 

H t V E U U i 

uliiiá do R i i d i .luta r), n i I I 
d" i." , i.i i-« para 

HAIIIA. I'KI!N V M I f f O 

N o v a - Y o r k 

E«to p a qu a í i p r o p i r i l n i i l l 
p i ce l ro í t o l o o c i n f i^t i t i n 
aarii, o tom a bor . l l mo l i3i > 
orlada; v i i { o m mala rapIda qa 1 
via Inglatorr. i o m a os I n j j . i 
vc .uonto i da b i l l i i j i l . 

Rooobom-so p i s s a j i l r n i l i l > . 
o J > claasos. 

Kalo paijiio' i lun.ia s. do v i a 
>'!c .'ti ira. 

Para paaoap;onaa mais i n f i i v n i 
ç õ o c o m os agontos 

F . S . H í r a p s h i r o ft C . V 
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V,.- .. :!. o ift . tico C f-!. - ^ ,HÍ ' -
V - .• U-IPIDFNIF* " IRAS HF " S 

«I n̂ vas e a..;.»ad, as Torceduras, V / W M •' -
i" C o n t u s ú o a , JL'amoi\-.v /* ^ J r A g » s ' \ c l * •• 
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Wi','1 : 01 -
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o tol 3 o 3 3 
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1 1 'i:.' ir . Ia | 1 1 '. i 1 
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J B c r j t e o iiosíbo i t r o g r a n u a ? 

Attxiii .1 1 ; 11 
lí. 1 .ii <u. 1:. <1 • .-. ; 1 

téziJ 

í1 * ti »-> -> os strlijr-' 

b»iiato, :• Jm '^t" fanibem IIOH 

1 M U A 
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S A H I D A a L 'AUA A K U R O P A 

ITMMir I 1 novon.h; , 
,I.S r.\ai>.\ * 
/ 1. 1 ; . " \ / 1 . . . . . . . ir, 
i'.tr.i';Ui-i.->U 
.-i.Y 10.\ /.', I . L'7 

o V A I oi; _ ^ 
/ . - • -A . ~]C.O.O.^ 

CijiltVi .1. . 1:1 
•ii.'iif • i aro 

C o r t í a i r 
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5odo< 01 patjajlM da Cjm:>iTi.a S l> M o í 3 i i ? t j ; i i :a»l • 11. i 
• sd j . a luz clejuira, poisui i i i j oiplu.iiiil.ii aj.jjiuiu j í i v j j i ; n . u 

l m í> cíAjjj , 
i i-.yj dai pauMigoua d j í1 claij», para üisuja, I i )5) ) l . 

I D A . . / , . A- i- I J . 1 

11)A íi VULI'A l í - l ;.J 
I.TICL.CIU-SO PAJ-IA^CLIMA pira ai i l l i .L I do j A ; J I ' J I O ' . I I L I 1 V 

AP.IALI.A ' . tudo PADEAGUAJ d i i ' D3UNIO . I : « para 1'ari i , v i a C Á . r j i i : ; » , 

.IJ uj projJi LI J J tlussu, LÍR. AD.LÜ.i) 
raia]ias3aó'oaj u niali iuforiuigõjj, «a.u 11 a j j a io j . 

i J o í i n s t o n <Ss C o m p , 

i:lA HA QUITANDA. /1 — /•< 

1 í^ T| 

P ;;.ü ílt l.íé; j QÉ* 
1 LrJ-2'l •' 

H M a n t e i g a goran tsd f» Al.30lutr. iT.0nt9 i s e n t a •)•: 

IHar:i3ri:n,, :e . . :c jua." j u c » c o r p o g o r a a 

L B B l i t e f e l » b^Üs " " '1 

w r > V A L O G - ^ Í " : • v x . • 
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" . / i j L JI . *,.-, 

CiaAiliSE lvKEi,í'<3 Sxj>un,aj Oiueorsal J» rarr.-. tb&ii 
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L>E 

\onstituom o Verdadeiro 

Espocifico contra a de Y O A Í Ü . V Ç I 

r Q N T U R A 8 , l < r P C > d O H O ! U A i S O M f ! O I X N C . | A , Wiíoprcáuz-jmNuuai 10.iv m'Cohe,is D1..1 r! 

•jvorsal Jnfarr. t«:.Vi>. | U j »> l ' N I V . M Ú i , • ti'l 

P { D r . D e s í i i c n a S t a p i e r .:Í.: 

H l l f i l Y l e' 
f ü líki K l i , i j .1 t n , a .... ! , 

M i o r c i n c t t a i i v . nuc r aí> 1 :. ! . . . . s 

8 í ) m ; 1. > t> a 
• íi.£ 'j 1 

I o C o m i n ü r e i o , G 

eo r íGPs r õEs ,EHXAOUEca í ; / ^ 
U I A . & I D O I L F Í Ç A S 0 0 R Í C A R O } TI 

1AC.A-. 

uHit , 0 da i' 11 l..i i 1 1 .1 íi i c.i 1 c d 
1111 a o. pii1!"- por quo uai v.-ihUmiiIO i.ir.'.,'i. p.ir.i o dui 1I0 

O; * í^o .í^.JÍ 

xiâüí? 

fcopôas d e b i a c u i t : a 5 $ , 8 $ , 8®S5, í » 0 $ -

2 5 $ . 3 0 § . 3 5 $ , 4 0 5 . 4 3 $ , S S l p . ® Q i $ 7 0 ^ , 

a o s p . 9 0 $ , £ 0 0 $ 1 6 2 0 $ n s a ^ a & a r o l © t . i o c j ç i e 

e n s i j u a l ^ u e p c u Í 6 » a o ^ ^ a . 

• r. i nus d r saudades, um .r.n i o.-.re;t,.-, l i lu/. uiarft.i. da o divor-
808 üôros, II 5S, 8-, ias, 1">Í, 2U3. -ã.:, 353 o dOf 

pre-ços rud ios 

Rico sorliBíiilo do coroas de f i issanp 

P r o c u r e m a F A B R I C A B E F L O R E S 

iGIe José Loure i ro e i s V > r u z 

l í u a Ha r e c l i a l D e o d o r o , V , ( j i e g ado a o aiifi.i>o 

T l i c a l r o S . J o s é ) ft,ó . j „ o v . 

«a"' 

f : ;A i ,SA , c• .;i ; 

l/,. /,/, 111,.-», ri i' •! . I. i , ,SV.'.- , 

1 '.iiloio- f. aiiti-.-ypliiliü.-n, m.11-hoi-j : ; > . 
t^í lo.-io o iiuli-rlioiiniulii"' 

Vende-se uma torraçâo e móagem de 
afé e camia, com um excellente motor 
e 5 cavallos, de "Otto", e um torrador 
spherico de 60 kilogr,, ferro batido. O 
^ivo da veuda é o proprietário uão 

Poder estar á testa do negocio; para 
f r na mesma, e tratar na rua Sào 

rfento, 67, Café Brandào com o pro-
| n o t a r i o . 

^á/t-kàfe 

i a E ^ o s l i i n g i s a a 

:..- Miliidts ilu Sant e do Itio ;lo Jaiadri), dovapiroí r.tpi.lii 

TXIAHE3, do Hantoi . . . , .11-11 . )» 

M A G D A L E N A , do Mo (Io J .moir j i ; , _ i i - ,i 
JMILE do KautOd as—11 -a.i 

C L Y D E , do liio do J.iuoirj . . l i—I . 1 - D 

O MAUNiflCO rAJUETE IN.1LSÍ 

[ p ç ™ f " í i «JTK /5F "K-

I " 
o do Rio d.i Prata t:o dia .".1 do (orr.-til., f-aliir.i no n.c I.I . d t 

R s o , S a E í s a , P e r i i a m l s i i i o 

K . i S f c i e áA ; » s g o . 

Chcpi iupgo, SoutStam|iten 
H a r s í S n a r a o . É i - e K - j e c i a 

K O Í Í Í : r«. :3anr 
i- ov.t: • ' ' <o:iii!:cn'ao.s \'ii Sintlmiupto::. 

Ç-Mm^m-zs gíasssgfiiros 
J' .i a i .i .-1 i • o m t,i !IÍto; ,i>a;i. , dirigir-. : , u 

cia Mala Ural Iligllz;.. 
O p.Ujiirlo 

MT - " W " í 

' r f i 

•. 4> Í J 
- P.ia-.i. 

• J ti <yi..a c s 

V*/ S x i - .. «nn'i.,1. ,. 

cjttj catava ti.au para sali.r para 
H D E N O S - A I U K S E 

iMONTI.VIUEO 
não p i)o tocar cm Kanlo.-, cm vi-la i!:i decluiafão offlcial da pasto ou. 
l otuca ua:)iio"ft ridad -

rc-d>-ic ai - mb. | nstagi iro >|i o toniniot.i par.-a. oas no dito vapor 
reclamarem rcptituiy.tti contra aprescntapAo dos rc p.'ct:vj-i lnllioto.-1. 

Agencia i!a ^sía leal 'ny^za em S. Pado 

« s sã® m. R n a E e e a e 1 1 «^"wn a ? 

, J l 
ItáTuSa I 

âssamáresa cíescobería!! 1 
M a i o r n o v i d a d e d o s é cu l o X I X ! ! ! 

Ptinicito apparollio desto goncio (juo vent ao liiasil, tcutlo o mais 
aperfeiçoado pos-ivel II! 

ítcproducviio liol oexacla da voz liutuanall! 

Ouve-sé a c e m me t r o s de d i s t anc i a I 
Grande, scloolo o variado rejiortorio, como : lianda. maiciacs, 0110-

ras, romanzas, diálogos, cm portuguez, italiano, inglcz, francoz etc. etc. 
T o d a s a s n o i t e s — das H horas em dcante 

Biliibe-so conjunlamento coui o conhecido o applaudido scxtetlo no 

Salão Progredior 
E n t r a d a , 2 $ 0 0 Q 2 — 2 

~ Í LPO l í ~ 

CHARÜTARIA "NEUMANI " 
S P A U L O —rua lõ do N tvombro , n. 29 c l a rgo do Rosár io , n. 3 

SANTOS—rua 15 d» Novembro , n. ia 

O proprietário (I09 entalielcciniontos acima, residente em ti. 1'aulo 
lia muitos anãos, o sendo já baslaute conhecido co mo perito na sua arte, 
fabricando eenipro marcas novas do cigarros e o'i tendo sempre grantlo 
acccitaçSo. notou quo o clima do 6. Paulo ó muito inconstante, o por 
isso r(multando constipaçõo*, tosses o dôroa 110 peito, levou innumeros 
annos a razer experiencias em fabricar uma marca do cigarros para 
combater tílo terríveis Sicommodos, e, finalmente, consoguiu o resultado 
eestá fabricando, sem parar, os cigarros denominados—Cigarro* Pei-
toraes— quo estão sendo muito procurados, mosmo som fazor annnncios) 
além desta e outras niaroas do cigarros bastanto ronfiocidas, o fabrican-
te roconimonda a marca de cigarros B IOYCL IS ÍAS , que eBo muito 
bons o, pelo preço, n&9 p6de haver compotiijproe. 

S. Paulo—Rua lí> dj) Novembro, n 29, e largo do Ro^rlo, a . 3 
Santos—Rua 15 49 Novembro, ia. • 15-fi... 

Rua d c S. Bento, 4i 

Mala Real 
Ccixa J a Correio , 

P o f í i i g i i a z a 

O P A Q U E T E P O U T U O U B Z 

ICiperado no dia 20, sahiri no dia 25 do corrente, para 

HAVRÇ 
com ceca laape lo R i o d e J a n e i r o , Bah ia , S ã o V i * 

c e n t e e L i s b o a . 
Esto paquoto tem osplendidaj o confortava:.} accommodaçJej p.\rj 

passageiros do primeira, segunda o terceira classe. 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d a 3 ' classe, p a r a l i s b i a , 1 6 3 $ 0 0 0 
Para passagens, fretou o mais informações, eom os agentâ 

A u g u s t a L e u t o a & C o m f t * 

22 A - R V A D A B Q A - V Í 0 T A - 2 * 4 , T 
y s m M aüüiniM rn tíauUH^áU ( W ü w m dii Nolambr j ? 
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H. 1'aulo, H 

E N C O N T R A-SE Á VENDA EM TODAS AS PKARKACíAS E ORSGãRjAS E P3R A T f G A D G N A FAEiRiGfc 0£ P E 0 O U G T O S C H S f t l I G Q S E P k A R f c l A C t U T í ü G S 

R u a B a r ã o d e í í a p e t i n i n g a , n . 3 3 — S . P a u í o 

< licitou (rua 
SurltMiiii '•U|M H 

Boa Ei 

duut • na 
M ü Mi, JlMililli 
a trpuiiiTu, 9m, 
fundo o quinl 
à 1», CUSl 
!!•, rto »ni.. pi 
lratar( na riiu{ 

i l e g a n c i a 

la pelliea á 
akora«, u 
i trcvcHHk üo 
raaa filial, rua 

O sr. Demetrio Brumeto, morador á rua de São Valentim, n. 42— 
Rio de Janeiro, soffria uma bronchite asthmatica, canceira e muita 
tosse, não comia nem dormia, seu estado lastimoso mettia dó; tratou-
se durante cinco mezes com muitos illustres e distinctissimos clínicos e 
usou muitos preparados, mas sem resultado!! 

Depois de muitos sofrimentos» receitaram-lhe o milagroso xarope 
de Alcatrão § Jataliy, preparado do illustre pharmaceutico Honorio 
do Prado, ficou completamente curado, gordo e bonito S! 

Do f/liioni ri< 
]'Ul)li' 0 i;'.K", na 
nao fcrão m e ti 
commtndas | r 
para qualquer o 
Forro Contrai d 
potente gn:a < 
B.Paulo. 

EeiTio contid 
«lente.- ri Sant 
o incomti.enda» 
provar <. i i i pi 

A igr.adtM 
InspBcfa 

('OH \ilStO l i l 

Fill 
Bapeeialitã |iei' e 

friilk 
Premia t i iu í 

Rua Flé 

Tenho vontade de vomitar e no entanto não 
vomito. Experimentei toda a sorte do remédios, 
tisanas, xaropes; nada mo alliviou. O medico 
disse-me que eu estava ficando astlimatico. Não 
tenho appetitc nem gosto de nada. 

« Leio no meu jornal a narração das curas 
obtidas com o Alcatrão em casos idênticos ao 
meu. Queira fazer-ms o obséquio do mandar-
me um vidro do verdadeiro Alcatrão Guyot. 
.{Juero ver se com elle fico alllviado. £ssigna-
dò : Francisco Mariinez, plaza fylnyor, Azau-
«âró (Pêrúl. o . j 3£ 
;;.ü^|io|s de ter tomado dó verdadeiro Alcatrão 

l(iuyor, ,os'nrMartinez torna a esérever : « Azaú-
•jiaf"/i") de Maio do. 1897. Mui prifí!ifJõ' sfir 

lGdy.it:;;roniel o vidro do Alcàtrao que V. M 5 
manílôií-m i, tomai-o As réfeiçiiès como está 
presciipto, Isto é, uma colher, de chá, de alca-
trão em cada copo de liquido que beliia. Depois 
de ter tomado esie primeiro vidro, j i me sentia 
muito melnor. Escarrava mais facilmente as 
viscosidadcs que me obstruíam o estornado. 
O appctiie está querendo voltar, e pude dur-
mir algumas horas sem ter a respiração presa. 
Continuei a tornar o Alcatrão Guyot e, no fim 
do terceiro vidro, ys acce>sos de loano quo m<; 

cançavan: tanto tinham desapparecido. Ter.li 
agora bom appetite. Não escarro mais visco , 
sidades e voltaram-me completamente a-" 
forças. 

u Agradeço-lhe summamente por ter inveu j. 
t ad i o Alcatrão Guyot c não posso deixar d 
recommanilar o «eu remédio a to las i.'-pessoa-
que soflreiu de bronchitcs e ratarrhos com -
eu so/Tria. — Asíignado : Francisco Mm ( 

tinez. » 
O uso do Alcatrão Guyot em todas as rei 

çfies, na dóse indicada na carta acima, b:t 
11a verdade, para curar em pouco tempo 
constipação por mais pertinaz rpie seja •• 
bronchite mais inveterada. Gur.segue-so at 
veros cortar e curar a tisic.i ja dei-lara ' 
porijue o alcatrão faz prrar adecomposiç.iod < 
tuherculos do pulmão, destruindo . n . • 
micróbios, causas d'esja decuniposi,.'. -
E'slmples e verídico. 

A menor constipação, se 6 desonraria, p 1 ' ; 
degenerar em bronchite. i'or c(jns"guiutc, i: 
se deve cessar do recommcndar a os ilu i;i 
que cortem a doença logo no coincço •* 
tomando diariamente Alcatrão Guyot, j i" 
acha em todas as pharmacias. 

C U R A A I V 3 E D S T A R 

A I!1 de fevereiro de 1H97, um pliarmaceu-
tico de Pariz recebia de uin doente a seguinte 
carta : « lia unnos, apanhei um resfriamento, 
i)ue me deu uma forte constipação de que não 
liz caso e degenerou cm um ruim ca-

tarrho.Tenhoagora 

#un,a terrível broií-, 
chlte. Não pj íso' 
respirar i voiitàSê? 
pois tenho grauile 
opprcssão, TenhcKo, 
estomago ulicio^lç 
viscosidadcs, iín.ió 
posso dormir. Te! 

nho toilo.s 03 dias o 
peito cheiu de ca-
tarrho; tusso c es-
carro todas as 
manhãs durante 

FRANCISCO MARTINEZ , 1 0 r a S ) a n t e s 

que a: viscosidadcs 
se despeguem ; 6 principalmente nu inverno 
que soIVro mais. 

L F f A Í V l O S Q U E 

P A D É C E m D E F E B R E S 

Madame Arpei, de Bourbon (França), de 
28 annos dc idade, tinha febres havia dezoito 
mezes. (Juasi todos os dias era acommettida de 
calufrios e batia dos dentes por espaço de uma 
hora. Em seguida, urna febre ardente so apo-
derava d'ella o tinha .uma sCde insaciável. 

Tinha j á tomado uma lmmensa quantidade 
' de sulfato dc 

/rríjjV quinina em pó 

W f c c em pillulas, a 
tal ponto que o 

.çà fc í» i " ® ) estomago não 
i j f^õr podia mais tole-

V PT rai-o. A infeliz 
^ J mulher estava 

/ ^ / y Y x ^ l ^ á m muito abatida 
com os mil in-

\ \ VNK" commodos que 
1 \ V \ Y^j^^j a conse-

"i j 1 [k1"" bres paludosas; 
' ' I ' tinham parado 

' as regras, o 
. r o s to es tava 

M " A R P E L i n c h a d o , o 
ventre enorme, o baço triplicado rio volume. 

O Café A tu 
D quente por pioç 

£ ! 3 i p r a » $ s s i s e s e r 

í o H o d e s i a f o f f c i 

-.1 ,JI; „;; 4;.. y 
\iihii 

Dir ig ida pelos a 
S O U Z A f e b h e s , m m m 

PAST ILHAS DE QUININO 
de W E S N E C K 

Bl-siilfato snllato-chlorliyrirato bcmliy-
druto c vnliThuiato 

Garnntem a eura ilus lelues inleiniittcn-
tes. "ezî es ou maleitas. iJahi os succrs-
KOS ohtiilo.- pelo.- di.-tinetos clínicos d' 
tn Capital c üi,~ divertos listados que 
BK iiror rrevom ternpie com feliz reml-
tailo. 

Na riói-a de uma pastilha liiai iamente. 
ou uma dc dous cm dons dias, ó uni 
preservativo seguro dc que se devem ser-
vir os inriiwduos que habitam ou viajam 
cm zor ns palustres. Kxigir sempre as 
PABTll.HAS D t y C l N I N O de Werneck. 

inno Leom 
C ü r a a M S Ü 2 A 

0 2 . Y E S P H Ã T 2 S M » 

e © v & m m m 

HOJE ! d 
Desped i d a 

Pèl.i ultima v< 
F E Y D E A Ü , iradm São conhecidas ha mais do 8 annos os 

bcneüco: eflcitos dentas pa: tilhas. 
CJrando numero do ilinicos dê ta Ca-

jiiíal c dos listados lôni confirmado, por 
exporicncias própria:-, a boa ieputa<;ão de 
(|iie frosa ê Fo preparado. 

São numerosas as moléstias provenien-
tes da constipação ou pritão do ventre 
que, no entretanto, d es a p parecem, como 
que por eneanto, com o UFO regular das 
pastilhas taxativas dc Werneck. 

Não exibem diéta, nem mudança nos 
hábitos ordinários da vida. 

K' o melhor sabão anti-sepiico hoje re-
conhecido por todos os clinicou. 

K' empregado com excellcntes resultados 
no tratamento e cura das affecçôes cutn-
neas e parasitariam: nos eezemas, dai-
thros, empingens, pannos, í-arJas, etc. 

Faz dcsappareccr rapidamente a cat-pa 
e a quóda dos cabellos. 

O seu uso diaric torna-se. pois, indis-
pensável,como preventivo das niole.-tias de 
pelle, contagiosas. 

Os resnltailoft obtidos com o u. ! 
pliatutlo, do Werneck , provam a «M i , . t 
roat ileáío preparado no tratamenf t <! . .( 
chlorosc». lyraphatismo, escrophu'a. tof3 o ' 
toso. li' aconselhado as senhoras gravida-, 
dc leite, ás criançUs o aos coiivalescei.tc-. 
lestias graves. 

Attestam os lieneflcos elTettoa r1o«=o prí»r"' 
srs. d rs. Francisco do Castro, Oabizo, !'a 
Marcos Cavalcanti, Paes de Carvalho, Pc 
Cunha, Carlos Oross, Chupot 1'revost, I'> r r 
Noves, Affoiís o Pinheiro, Cama Castrn. Fi 
Monat, Parga Nina, Carneiro da Cnnhn. IMu 
Barroe. B;i Karp, Pinta Port«ll», Rodr ô» 
o muitos outros. 

F/ u m m e d i c a m e n t o de effoi to 

seguro naa cliH^estões difficeis, clys-

pepsiu, ffa.strulgius, vomi tos , i nd i-

geatões, eó l i cas in tes t inaea , verti-

gens , h i s t e r i s m o , co l icas u t e r i a a s , 

e tc . , etc. 

actualmente em 
repreecntaçõei 
A acção pass 

O Seraphim—2°, 
Mise-cn-scem 

toda b hb c-xigenc» 

Frizan, :íõ$()00 ; 
: I 

Aa ciicommendo! 
eo A \enda, das 10 
Depois ilo e pectai 
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L y m f a d a t i s m o 
«r\ ítili». lodo-Pn^ 
v\itkncia, o valor 
ent.i <!:t anemia 
, tosaf! o tubercu-
[ravidas, ás ainaa 
cicc-tite- das mo-

.-o preparado o? 
kbizo, Paes Leme, 
ralho, Pereira da 
rost, Pereira das 
Castro. Henrique 
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Ilodrigw» Lima 

12 

b-.» 
l|IMM 

k » i 
l i < 

Ir*. rt" •>» é.. 
4tllUHO, !•«•• |>UU|»M 11 MU 

l i n n i tuMuw h u m í * " * 
, «I<IUII1I<HIII<M «> l « l " « lliul 

I , fi iiclidlilua anUtntiUi K«a. 
| >r i"M liirlm «adiu. 

1,1 i»riu Cvntiai. 
IVuaa Itviii l lotiru. n-
aU t u tu» I I " 

\lneu Ul«A, a • 1 »• 
Ir mi ra. |Hiranllual apto 

,||*<I* i|Ut* lltipa iiui Pi'!" 
1 aaaailu iiu 1 lointaoUHli'. 

1 n.mlu l a v |>ul>licn i|W, 
. iiitla t.iiiriu tttora d» 

.1 iu na Uiraolotia. a <|ital 
, I.. dia ou .ta 1 »!»• •>>•• 

- n -arriHfailti tio pn l f i i l ru 
, . . m u . . . .lê nriiaii.M 

iti . I ' d* uutut im ila l"'1:'. 
O aocralariu, 

,1,-it Hndránn rfr v w i 
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A \ M l l i n O S 

E s p B C i a J i d a d e f p h a r t n r a i t i c i ! á y « d a n a 

D R O G A R j A P A U L I S T A 

f t t s e d a t i v o s d e S t e e m i n 

, i r r o z n a c i o n a l 
( li.faa graailr imit ida dr Mira/ 

(<m limai avprrlar a 

B o a E p i s c o p a l . 8 

P a s c h o a l S a r a c e n i 
: m - i 

V e n d e m - s e 

» « na rua Tantandard, na. 
-I . -I., medindo a ptinirira <>in r 

1. iinda, '.>ni da fronte pot Wtile 
(Mulo 11 «luiiIBl. todo artioivHd" 
à | «IO CUSdo de I. tHMMUWi' e • 

1. im , por HM«»>*mtn. 1'aiu 
I1.1t , nu toaUeltfVn UIHMIS, IT2 

l_l 

b l e g a n c i a I Jndoa luir/.e^uniH 

a a Louta XV |iam ae-
tiioiun. 1. -'<*, ao un loja LmUm i i 

tiavesna do i'iirodão u. 5 , 0 na 
,1.1 I li.il rua liarão Itapotiliinga, 

nlt 

i. .a i» ili i i pn | u.i .fr. .11, 
ali liuji m> lunh i r r paia a* rrtan. 
(i.» «u» Ml t i . ao parioiii. da dran< 
V.I* I ara u» iih.im atitu no ttoraM i r 
da > ida »ol*n ni tnnla» d'rn». o> /'. • 
>r>'•(!*•» a*u um d<*o Irnltlvu ijiio 
aiu«>Miia o> |iuiKteltuaiilo> >1*» pa-
l i l M d M . 

P r i l w a l d * U o r o p i a 
P i l m a t a 

(Ap|io«ad<> paia hii.|in teria t le . 
lal De n>Ki«u«i l*ulittca do Itio do 
.lanoirn I 

/Vr|«i*l» i«i Alriam^if !in*,tet 
1>i i iinariu» iiaa unaov<Mw du ap 

i paiaihu larpiiaMMo, taaa imiiv 
l i io» luto a«rudu t u i brtnira, roo 
liMidi a», i oqwluntMi. •i.lhnia • oai 
letal, Ii-dat na auluatma qaa da 
ifi i it im do ompioRu dc um bom put 
lei ul e i ijiactoraalc 

P é » d e S t e B d n a n 
I rudipiuao prfpnrado |«ra rnm-

linltt a t oyuoluotir na> oi laiira* 

D e b i l i d a d e 
O mho f»rl[fi,fítilr eompi fto rum 

quina, rara», lactopbe^pliato dv ral 

rio o irlJrOTiiiR I I. |>'uiM.ni «< .n ' 

' , • li MMitl. t I»|I li" hl«. Ulll li" 

i't IlliriilII 111(1*1 IIIO IIII i|Ur I O I I I I V I I 

"Or»«« l .mo ilclillltmlo, aliitirnla • 
• M W a a» dlfaaldoa An.n i linila 
«a iniivalo-ifi i ii il i anlrrii liliulo 
« • i f » •• |iiiil(inifiitlA , >»" num re-

na t ra i utlrllun iiiiei-iiulu. p< Ia 
otti.n o pri ruiu t|ue trm lido 

n i i c u m a i s m o 

" n i f « p n n » 4 i A r , t/nfthi9i 

»"iiiMi/a«' .Fi*n», i'> iln ritr.t ln'Mi,l\rl 
iih» nflmv i » rheumntii ua 

E l l x i r d 9 e o h u a h t e . im-

p e r, t o 
iPn iaiiodu lindo a furinuui do 

dr. Catm iru un «oi lia. polu plim 
niaroiitii o i.vir ÃTiru). 

Tunioo rMomartdro « dl/ei livo do 
rrunde anlor Ir io rllritu Inronto t i-
• r i t|ut* exorte mu iuola»iiti> de <«. 
tom»(o oti. 

P a s t i l h a s v e r m l f u g a s 
dr < h(K*lato r iMtohina. Approva-
(Im i«lo InMiluio H.ii it i i lo do Km 
tadi* Ctildoi d» Hnei 

K\| lli-ni rn«IIHiii|ili< o tu r m l . 
a i ii«i o iwpn í ' di » rt» i 4» 
et ia if a o wliiHui. 

I'r»i arinl». foi ,'« « I . li Ah i 

r + u d i F c r s l a 

(Imoellriila) 

Vali-nip* un lonip via im(liii'e*o ila 
l>itl< d», jrutirjm, iitmlni, fitemtt^nê 
• mi« ( i k /m, m tu portão U«m on-
romni'd i poi uH" (oniei loxiro nl-
K»m, o.i tiu»'qurr iu'rtaiirlii vrno-
lt»i«. 

C O g n a c d e T n o t r á 

do Antaro do Tniila Madaraim 
Aprrriiivo 

Vaiitajoan palui i uaa propi oda-
dor tonliw n dinei lha» u do tu» 
n (ratluliiltat iino 

T i n t a r a d e S a h a C a r > b a 

« s u c u p i r a b r a u o a 

t> CnrwiHib |' .rio ra 
|)i>|uiiativo \e|olal do c*n::uo, 

a.iivMtdt. |t'in .11 tf a do H.vkiiii.O 
1'uMlrn, paia runtbaler todoa 
Inipuri im. tlu aaiiiiiiu o :otlu» uf-
f(Offt«l la peite. IMlioila rumpleta-
moiitr, iiiipmfn.a, dnrthtoi, i olui c 
íiíikik, ri ym;.flti b.-nirn, iticNW t 
rhriiHiatiiiiio 'J ...) 
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A a i r r o d o C a m ^ a c y 

o d e t o d o e o * u i R c h i n i a m o n n e l l » o x i a t e u -
t e s p a r a o f h t o r l c o d e m a o r . r r i l o , 

i n o v e i i e u t o n s i l i o s â l v e r s o u , 

p e r t e n c e n t e s á rnacaa l a l l i t l a d e 
F B A S T C X S C O B I O N D I 

S v p i n d » - f e i r a , d e t u í n S ^ r o 

S A B U m i ê 

t »* 

llvalaão 

A S 4 I 01 A I>\ 'I A: I « 

L M L 
lli|»<ulll • 

I) 

l \ C c n l r a ! d o l l r a s i l 
A v i s o 

;om ilo dr. D i m tor ko faz 
• , na cslaçflo <lo Nono, 

.iU K bula!- c ou 
; | ro'cdtMilt s do Santos 

i • . iHT « Mar.'»» da KMr.ida de 
i (' C( ntial do I W.i.-il Jcn» ;i < uni 

t i.tv gti.a ('o 1 )oaiii!e»'toiio dc 
J .u lo . 
t̂ ci o iontid«Ma'ia6 como pio c-
ntc- d- Siiiiio, 11ul;tr as liapa^Oais 
ciicormiieiulas <|i;c não p .d« rtiu 

••..tia jnoc-d»ncia 

A- ijji,ad. A,t i , 
i Inspector do  %2 v1 di.-trictu 

P . V a z ú ' A m % U h 
7 , R u a d o R o s e - l o , T S . P A w 
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'.i^ifi" u®. <a. d<>. iiai« riania* inim «iii» irm, 17 laa,, / 
»««||.|« A iaa iu u inuiii» ' • 

Vuvaniontr a r o r iaiiQ pur ah.irA " rnud i pelo o\ni ht dr. Jatf 
dc IMrrtt» ('» >*rntidn tnra roi iunrrr ' i I , n n i | oiimnilu do. ülift.oa 
i>T»yndiriH d i mir.n Inllidu do Kiitiirt.ro II u d vemlor i riti frait-

1 o lelliio .Indiciai, nu maior lance oidi lo, wm n e ,a de praç", o ac-
KUii tcabon. da nnt« u I dl l la de lliuttili (i < , t.ue • n«t»m '!• 

Um oxcai'*mti tn-lir.idu rum ,'t p rtaa de rcn'a r tu< a- nu u 'Ou fno 
riavjp.. p I ri. ;.a, 11 u lindo I I inrtroa a 4(1 c . u t d i ti i uia por : U i dr 
(iitab hllt • Io d rou D A«ua Nrrjr. i a imp'>rtitrito l.airto do l ' mihi.ry 

K MAIS 
/ Ctu trrrcno un i raoiu mu , juiito ao |iio<11o adma. i u r j i ndo 

mlAtof. a ltt oofitiniatir.a da frouta por '.fi do fuudn, cuotmido uma 
cnÁL rum I I jaiielInH c " «v: ndoa |iuiiôra na frutilo. 

F I N A I I I C a r L V E V D E B A * 
i TmlnH im uiafliinlainua n titonsilioa -ia I t l n n i dt* maiana i|ua 
reiiatiim da ib,>Inln. vnjaar üoiii fur i de I oaviilloM. vuntilndurra a 

ofatlaa 

I y I» 11 u i KMH/?*«•/4 -J 

, f i u p a M Ia p.11 J a . m 1'a ia lr te 

|."i» |<H» « I M . J i 'a da ' 

d» <Vrt» 
laaaweftai ntti*Ui|u dr ntnlleoa 

dl.tU i i i» ii da pu». U4' da tudii o 
»tli«t«i aih-t.io. i pn Mm»an o ha 
IIAO Kl HMi | ala i ulal 

i^win atlata*. N*«rali>l 

la i t l i l i , . Krinm nli» ^unl |. 

Cbaaar, Ituaa 
I i í i n lliruuialtia., Itf.ni d" . ilHyi 

Krliliilmr. Kl i ipt ío», 
ritliliM, rtiapa», 

í.rUpÇfH.a t U I ,i ||t* 4*. 
Ilortfrtfuti. dc laa< . to «ooaau . iM ; 

rir, t tr 
Cun.i attua du itollvltra, . AUinil-l 

|>rwl.'t»i I» ai »ait« ptupi|. d ulu . ] 
1'ri.ndit de luda n raiutirldndc M o | 
iO atonnua^a a I r f m c a a polir, 
i»ftlUlnln,lu-l|i. a alvura r «iarh«a 
prtdid» . Iam ndu d<UM>.ipji.iicci i it 
«rpinhaa, na tu» t tr , mn.o u.»il,i Catatf.m n 
«lUOtldlaiianirnla fnitlHc.i a «|al.i . 

rurn a> d"iu» o liiflanimav<t«''d u-
Utoa 

t omo a«un datitrlfli ia. * mpn. 
rlor a Indn.- ate (in r ronhin-Ma^, 
pori,ut>. iilî iu dr n h r ui i«. dcnlc-, 
lurtiUra tu- Kuimivaa, rum aa l i i l ln-, 
Inflanimaço. t, dum. du drntw 

0 KAliAo Nl lWn, i|iiM ii • a i i 
oinu niUKdiii ||U(|| conm nrua dn 

rtotlrMr. t uma nrrr..Idade rui 
rai-a do família. 

1 aia <*- n> laicndrina. u tl VUÀU I „,-'!'!' 
KimtíO (• dr atua utilidade lm-1 

•Oinu . Immn doa raruru» niertin» 
•a i " pnipnrado d da um proveito 
incalculnvrl Aülin attfftu a pin . 
rrlidaade do ar* lazendotiu 

Bnciintia .(• á vmtli no diuirana 
Itopuriiaili.» UAI: I I I * C 

i é r i W i l e n l e 

l a s t i i U n e o d l S I m i d i B ? : u 
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\ a ula- .ii »ih tu.|'ih aa I m k pliar-
ai " laa a drogaria* 
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I tun >l>m C) ii l\aa, I i I 

o rn . H |*oilrii, 

l 'r|iuall" aui ti. l'auli. 
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• filinalii, 
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(| unttdMo, In AI roluu t .ife, funo, 
lariiilia. iul'hot p*lvllho i tr <t. 
u.u laute nino traa pcio ruirrlo. 

TULII. 

i m i ,nf"ima. 
•I ti.tut4.'*a lo 
r il. IttlAÇiH r. 

I(u» I " d" M H v", 

10-j 

| l e v o » , I n tn n 
t.i o ro<tiln.*n 

I. I t i o d e J a . 
i ila f .W« 

) l t ' S . 1 ' h m I i i 
AtianiWndu 4 iw a d» tml a dn 

t>mr» l para onte produoti d» In-
voi ia c j i np i iwr n tlinitairii, d i i " 

C O 

55»» 

l i N r c o s i i a r o i t i A : 

m m i s a & C . - r w : 

Cl. 7 í 
[ J 

r r 

'«-Kl 4 O 

í / ) 

H 
. 

i. 
C l . 

c l ) 
t.. ; c l ) 

tr 

i b 

Oi 

.de 

m . . - . n . 

nine))inuM de «T»brooallenif. <)UN HO aclinin desn 

k|Uiiítuciiilms i.uia ooiidticvâa d.- í-<*û roa, nuiiimott, Hireio*. lelbtn < tauuíut., (jualcm-r <| ianli lade 
nnoííninft». «lita» da /.taco » umilt»;i oütr.i® bens «|n« st ião diulon tunloiti te rfotbo A «ow-lgnaflo 
uinoiíliâ tm lainuuioM» an min cio. j>ri'.-iarda cofttm d# r • AA tt j»*?rio« 

' -^V./?.—í 8 utefcndtut'* j < ilem iic. de já riêitar oh mac&4ní0*1*09 e o rt* a «ua'qu*r ontiM n n. 
ĵVíWn, a rjtiu/i/vp • Hora, no local mim 1, < iide nu 0.1 Irai d" pitra csse 

/»»». c, jia-a ri rr htfvittioii • 1 nijfui »t 119 "HHaudavU, 

â ü r c n ú i i t o r à o a d t n u i c t í a ; a q u e m m a i s o í f e r a e r r 
% c m i r a u i o . e i a o i n í i c l a l 

( s e m a v a l i a ç ã o ) e a t o d o o p r e ç o 
' C i.lllleiíf-
Os un. couipiaduifa daião 110 ' "to dn urreiiiHteçno uin aii^nal 

de :0 " l u c a tmcripllira i lcutni do y.iitfo da r inro din.i 

* ^LtTGJmf^t^ O 

d mciitÍH.sinio juiz <!a Ht ̂ timla vai 1 j;i declarou futfliü o m llop 
' j roftHÍos contra esto IwilAo, vi«to mui- t l!o renlisado do ncoonl » 
f "i i ü lei o tiüo jjotlor liav«r a K Hjifit » IECLAINAC °̂ al^um». 

' fvn-i.cjo.s ileünitivos du hius-ta responsabiiinaia -c |»*?U - -
li 'átle t'a v - : Ia fino hh vai fH'/.er, \isto não toiciu valoi alj^nin 
«. u s '<1 1 KiiontoN ron tw n \«n<la. 

p o ^ c a s i C o e m p r e g o 

d e c a i : i a o s 
f o ^ s i n d ^ ^ e i s 4 » , o u í s i b f o 

B a r b e i r o , c a b e i l e i r o e c a l l i s t a 
S a l ã o M o r e i r a 

B o a d e 8. B e n t o , 8 - A 
I Atteude-HO a cliaimulo> 

F E R R O 

U E V E N N E 
U/iico Approvado 

p>le AC40L VÍA dt MrDIClNA de P&RIS 

Cee* d- emla, C - lorose Fraoo«n 
f»*r0V roíd'1 o 0'>-V US. 

Ifíli/ t) fjlud' Pn'jid'i rabiMQti 

O I E I I F I S ( t . l M H I Í 

M U I T O D I N H E ! ^ ! 

.o:ora8 c o .n tadj a s j a\j i ; a 1 p r i u i r a JIIIUÍI d e f H 5 ' a . i i í s 

n ü 

r 
a . 

U n s c i 

l á t d ^ a u i i i i i i o u 
p e r l a . ' a v o r a z i o o s d e i r a s r a i 

Ul 

T O i Ã G N I H I F ! & C . 

s « i ; s e s s o r í J e J I . M O R T ^ n E L L Í 

P I E T R A S A N T A 
(FliESSO CAIÍKAKA) 

i n o n i l o r i o t l i l i s u r a , a r c l i i t c l l u r a c o r u a t i 

As I liuius du fali!' 

11 a AJj r - . 

d a C a i n l i i s c : - ) 

l 'E 0 U . O i E S I.I1LHKS 

í '• -WSíl 

C o i i \ a s i l i i t o r a i o n o < n n g u r a , 
F i l i a E ã : B u e n o s - A i r e s e B a h i a 

E-pe> 1 ,t 1 jiei rlilra» e rimitrro. Hropriotari di seglierle, rara, 
fniliuui l.z..cuzione lapida o prezzi eecozionali 

Preiaiati in va i ie «epoai?ioni Firenze 1887—Vatioauo 1888 

I m p o r t a z í o n e d i r e t t a 
l'er iliiegni e schiarimenti, rivolgersi alia tltialo in 

R u a F i o r e n c i o d e A b r e u , 1 2 1 B 

s . P A U L O 

G A F E 

ftesfourant America 
E s t a b e l e c i m e n t o d e p r i m e i r a o r d e m — Ú n i c o n o s e u g s n a r a 

1 1 — R u a 1 5 d e N o v e m b r o — 1 1 
l;rei|Uentado pela niedior tociudadu, coutinúa a fornecei a toas ua-

ninohüs freiiuentadoroü no 

C a I õ a «tua n a t i f Á _ _ ( 'l"»'0»tto, goniniadas, mingaus, ealé, rliá, 
O d í f l » 110 b d i e mato e leite especial. l{efre,(us du todas 
as qualidade» « vinhos, lieores o rervojus dos mais iicroditado.> labnc ui-
tei: tudo eom e.-nioru o promptidtto, o no 

r A e ü a a i a a n t — C u i n s (1° peixo, camarõob, ostras, eos-
n j a l a J f « » l « t t í d l l l tal etae, 11 letB, oinulette8, prosunto-s aa-
amee e muitot mau are.- d'jliuados,lpreparador 

I - , Síaa h a ffiíÀAla l'°'a , m Uirerçüo da cozinha um da 
M i l S l l l H ® o I S G I C melhorOB chefes da arte culinária, contraeto 
(Joctpocialmeute ua Europa, para o aorvivo do restaurant o a 

í í jptPÍSÊlát í f t >ya|i4|| ostahelocimento ostii oxelusivaraonto a 
« C l O f l v l d g v l d l cargo du proprietário abaixo-a:si[iiKidu, qao 
uío poupa estuivur. para bem sorvir, rotebenda o atteudendu ã» r j l.i-
niacòos de bua dlatineta fruguozia. OÍ^5»fó H n t â r i p a possuindo em Sant'Auui» unia tliaeara, eutá 

Wra ! !E f " . I 3 iC l l u d nas condições do forpecer leito trio, morno 
t queutv por proços \antajosos, a 1)00 róis a garrafaa HlU róis o li;r.i 

M i g u e l R o m a n o 

E i 
é+ü 1 3 H I 

Uc-purativo b Regenertiüor do Sangue 
I^rttri ieyidiclo r-e t j G r o v a m o d o S 2.1" e l R o l d T 

i j 
d o 3 
-HA 0£l 

| I Í ^ Í ^ 1 

" " ' IV 

J h 

" 9 e " B D I 9 o J S T 
U i d e a l p a r a s a s a d c r a m i l i a 

PBBI . .O ÍOOSOOO 
( u u i buzina o dons tubos a idi;ivos do borracha 
Acaba do receber nor ' n " t i a ('iisii Novidalrs A m r r l r u u u s , ru.i 

du liimario, n . H. 1'ioiesaor Kl,: —s. Paulo. 
Holerto repertório do pbonoiiiniiinia, üa min-ica, cüiitu i pro-a ia-

ciniinos e cMraiiiieiios, liíniio end.i uni. Cylindion em braii'o j . jr t • a-
nli.u, :ifOiiu. 

• .i., 111• j- i io i , / . ' ( (//., dc Coíi;irbia lo i- io " - í 

P c r - é e w c e s e e o t t o e s - t j s 

R c a i í i ! F i c a m s o u t o s ! i J o u r í U 
dc 

- ' na loja 
do Paredão, 

rua liarão 
ali.. 

S ã s ? ó p r o s a ^ 

niz p a r a h o m o u u ii 1 
Lealdanc, a traveBHa 
n. f>, o na caaa lilial 
tajietiniiiga, u. 11. 

* V X m X K X X K K 

X O C U L S S T A M 

W l)r. /•/,<.-(•/,?„ ilr Qiiiiiaz ^ 
Q Kspurialn-ta du molestiab ^ 

de olln t. Q 
l í líesiduncia: rua dr. Abian- ^ 
•^r cliu-, tiT. C uiriiltono, rua w 

S. Bento, l'-\ das 1J ás :J. 7% 
1'elephoiie 'Jj 

a f izenda do Mono • .iand . nu ..-
nlcipio da villa de L'al reii\a,d 'uri 
tn da mesma unia le^na, e (lua , d i 
cidade de Ytú, cnui \iate e i ou 
mil pés do café, quatorze forniad' s. 
o mais dodous annos; ca. a de luc-
rada, paiol o sois ra&as para eulo' 
nof, pasto cercado de ái-u.e, piijuo-
te eoreado de pau a pii; u. m lito 
bem divisado, sendo oiiasi ioda pe!o 
correio Uibc-rtlo e Ti> i . jo ' . ;,.o e, 
mattas virgens o eap<ie,| i . y I ara 
traii.T, na niusma fazenda, ou eu 
' i t u , com .loiupnni .Aul011 i o . . 
\ a. rua do Cummciviu, n. ! 

I> • 5 i, 

O Eal'BCiI 'IC'0 INFAl.LlVEr. 

E j i p e c i f i c o a n t i - s y p l i i l i t i c o d e C L A R K 
puta radica' o definitivamente 'oda ai fôrmas de envenenamento 

Cp IrUlg i-0 • 
A typliilif ! inuii a, fecundaria e ti reiaria ó pir ellecompletamento 

li:, iii expeli .. d "M ' ' r t i i a ' i^anco. 
I.':.i, para iv,ri a sjrpbllis tereiaria, dcenpa.i da UAll(íANTA,eru-

p{«»i. i.tigaf o :•(•(•( n n , dôrot nos ossot, itlandula, enllarlada-, InlTaui-
iniiiU. nu suppi.tantes, eurrinieiitos dos ouvidos, uião.s rachadas, (jual-
(,LW ; c a i . : ação DT.sas uioie-tia. . 

•i .c i V . n ct"i« i . ra r. dicdiniciite, ueani) quando (|ital<|Uer ou 
lie >J me: e '..liiado. 

vu . aa or.-po, vão não tnlra i.enjjam vencuo .'JIJÍEKAI., mas exciu-
Mi.-Hc: w t .. '.a: rins \eKetaes innoeuntes. O tou uso uão obriga o doen-
u: ç.etc i.icii..:. :.c... a qualquer uiteravilo u « uvue costumes o oocu-
çOt.. ' 

ü a i a r t i L ü a s í « u â o s t e o s p e o i ü e e 6 i n l a l i v e l 
KM outra -SE em toda? as drogaria» E pharoiaelas prlncipaes, uniqual ) 

q u i parte dü mundo. 
b.iijiiin-te ú í 

C l e i s r M : S j a o c l f l c 

í í . l i ü , Euat :J0 tli. stroet 

ã M M B T Ü P Ã O I I A I O 
VKVDR-SF. KXCf.T < /AMKNTK RM 

I W n p o l e u , , G « l » t a . Í S . i v i a r c o (Ceea própria) 
A CISA OF. FLOREHÇA ESTÁ SUPPR'M iDA. O Sefír. £HhtSTO PAQUANO pi.nsúd totíjs as 

reentat tscnplãa n<s h proorit mio do defunto Profoíior JEfíONYMO PAGLIA''0, st>u tio. 
LKiair «Qòre a fraco o a caix» a mêtrca do fabrica d')i)'>sitada conromemonto à lei. 

EHNESTO P6QLIANO. 
Deporto»: C1* de DROt AS do ESTADO de S. PAÔLO e uaa princi pae- 1'im a.*- 11 s. 

P. 1ÍM TAOAS a ; PRINCTPAES PII\F.MAGlAS RO BftieiL 

^ H o p i c u i t u r a I J o ã o Ü í e b e r g e r 
r/a ir— xziz l< "r---~itnana •'.•"í jk.twm- I g a d a r i i i i m i i — m a » ranea 

i i u a d a B o a - V i s t a , 5 8 
R e c c m m e n d a - s c q u a l ? 3 ? i o 

b a l h o p a r a o 

1 3 X « ^ í ^ ^ f c a . 
D O S 

iisr. ̂  
R e c e b e u g r a n d e s o r l i m e n t o d e c e s -

t a s c o u t r o s o b j e c t o s d e p h a n t a s i a , o s 

m a i s n o v o s p a r a a i r a n j a m e n i o d e U ô 

r e s c t c . 

B i g o r d a m o d a U o r / . » b m i n s d e 
lina pellica a Vh-uiiti il' Awtriu pa 
rn seni-oras, n - só na ojn 
1 .eutitilifr, ã travosaa ilo i 'aiodão 
,"i, e sua filial, .1 rua l imão de ita 
I etiuin^a, I I , alt. 

MEDICAÇÕES 
P a r a h n m i d a d e B o c a i n a A P P Ü O V A O A S P E L A R E P A R T I Ç A O S A N I T A f í l A 
botinas com sola impermeável- j{ (,mn (|j ( ) ( 011^:1:1 Ol l l l i r ia» IICZ. embriaç,,™ n.uituai ,:«ur 
bezerro clarck, para homens, ca Ul .UCMIU ' t t t l tm tt t HI»M i n-n t , . , ? . . , , ,..., ,. , ,. .!„ 
loja Lealdade, ú travessa do Pare- corw4o: c««« ndmliiiatra-ni a virtima o liiiMKliio coNTtn A K»uki\UI isz |T"|i» 
dão, ú, o I B filial, á rua liarão '**'> !»•'•• l liariniHPUlku Urauailo. cujos btilu ettcltos Uu «draaMoa peit). prepi-l-» I-.ivr.-a 

j tos. Villu |II0BPI!1— do Itapetininfín, I I . 

F O L Y T H E A M A 

iSMPHfüBA T H E A T R A L D O BHA8I1 , 

U c m p a n h i a D r a m a t i c a d o T h e a t r o M o d e r n o 
D i r i g i d a X j e l o n u r t i s t a s L O C I N U A 8 I M ( J E 8 o G H R I B T I A J N O D l i 

S O U Z A e d u q u a l f a z p a r t o a a e t r i z L u c i l i a S i m õ e s 

i v ^ ü i r t o a » w i s í a V e l o d r « H n o P í i u l i s í a 
\ i i i l i d n o z < l c k o l a . 

x l O J H ! D O M I N G O H O J E ! 

Despedida ua companh i a—Adeus a S. P.-uío 
Fel.i ultima vez o celebro vaudoville em 3 ,-vetos, originai de t i . 

1'EYDEAU, iradueçSo livre de E. O ARRIBO, intitulado 

f g a , 2 , 2 d e o i M r o - - H 
• D I A KM C O N T O 

D e s l u m b r a n t e f e s t a s p o r t i v a n o F r o n t ã o B e 
A O .MKiO-

Ú t 

ííaA 

u a t a C o n s o l a c ã ^ 
\ i n l i o r o c o i i s l i l n i i i l ^ ç t c . 

'viN-iilî ltRCONS 

ÍAÍ d a s i c o d e € h c z M a x i m 
acli:a'nienli: era acena no Tlieatro XmtemUé* ondo j á conta perto de 
•lu" representações consecutivas. 

A n e r S o p a s s a - s e o m P a r i s e n a T o u r a n o . — T i t u l o d o s a r t o s — 1 " , 
O Sei i p l n n i — -Jo, A p a r i s i e n s e — : ! " , O A n j o G a b r i e l . 

Mise cn-bieno a t apricho pela aetriz Luctnda HimOa--, raspeitando 
ioda6 :is exigências do auetor. 

A ' s 8 e m e i a e a p a u t o 
P r e ç o s 

In/:.-, :•,:,$!KAl : camarotoa, StiS: cadeiras do 1», 6$o00 . varandas 
' 4JCW ifaiertas ntutioi-adM, tfStf l . 

As enrommendn: sã» rospoitadas at» ao meio dia. O . lúllrates acham-
so <i \onda, das lOhora^ da inaitilS om desnfe, n» UiltBíteria do tbeatru. 
Itsuois du e peetaeulo t-avetá bonda para todas as linlias. 

O n d e « e r f i u d i s p u t a d a s 

e u m s m o c Ê o n a n t s p a r t i d o a " f l p o n t o s , e n L r s 
e A y e s t a r a u 

CONTRA 

Á r a u a e Q i f ^ 

- \ ncur;i3theni.i. t.isso ncrvns.i. títlpr̂ asCos rr.uscularni 
-x.» 'quer si-jam por vigílias, trahallios intcllectuacs ou cxcrsso. s.*to 

' jL-onveuicDtefnentí» tratadas com o VINHO NOZ DE KOLA, du pharmaceutico nraiindo, medi 
t iiçAo tônica c reconatituinte, muito precoaiiaada para rcgulariaar as perturbações do coração 

latçbtinnca, tom;\j)do-so uin talico antes ou depois das refeições. 

A tuberculose pulmonan, chioro-anemia, lympha-
.Bl i tismo, I aclntismo, ilobilitlade, -ÜD converrontemento 

tfnladoTI-om~õ~ VINHO" RR CONSTITUINTE DE QULNIO. CAItNE, LACTO-PHOBPUATO UE-
CAI. c PEP81NA ULYCRKINADA, do pharmaceutico Granado, preparado de toda a confiança-
pelas propriedades medicamentosas das substancias do sua oxcellente formula. Vide o pro» 

1 apecto explicativo. 

Para o rachitismo da infância, chioro-anemia, en-
fraque-Jmento pulmonar o por velhice, reconunenía-so 

cónr"vantag«m o VINÜt̂ TETRAPHOSPHATADO, do pharmaceutico Granado, cuja baso ó a 
eunião dos melhores pho«phatos. constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-

! dado do organismo, do grande auxilio para as pessôas que amameutam crianças; 
m cálice ás refeições. 

V i n h o t e t r a p l i o s p h i i t a d o 
com vantagwm o VINUO TETRAPHt 
eunião dos melhores pho«phatos. c< 
dado do organismo, dc grande aux 
m cálice iis refeições. 

X a r o p e a n t i - e a t a r r h a l C a r i l n s 
mTnír̂ õnSaa --1r« > iit-nninntnmanln I r a l a i 

H 

Banda de mus ica Banda r i . 
A . ' N O I T E 

D E S L U M B R A N T E F U S r C y i O 
A ' s 8 h o r a s 

! » « , 2 2 é o u t u b r o 
A1 T r ^ T ? A TI A T & P T i T plratorto., t(«»s. i-atarrlio pulirniiiai-

J. X L U A t A U A . X a X f l U Í I copi o XABOPl! ANTI-CAXAItttllAL e.\ttnt'H 
, , . . . , dicaçáo itó valiosa acçifo IjaUamii-a i-xpnctora 

M a w u l i a d i v e r s ã o r j c l i s t a . e m q u e t o m a m p a r t e o s y h i i i o i o i l o - l a i i l e o i ) l i o s i ) ! i a t » - u l v c e r i n a d o 
m e l & o r e s . o r r e i l o r e s d c S . P a u l o , e e m i j n c s e r ã o 
H i s p u t i i d o s I I I b e m o r g a n i s a d o s e e i n o f i o i i a n t c s p a -

: A f f n a b r a s i l e i r a , i 
u m m i x t o , u m d e C o n s ^ a n ã a e 

^ í e c o r r i d a s r a z a s 

toma-so 

substancias de que 
auxilio para o efticaz 
rbroiichiae», respiratórias. 
iadultos, um callcor ás prii 

A f f i i a b r a s i l e i r a 

o* 
.. rei 

rãs maniftiáUçõea, são cn venientemento tratados 
BENEDICTüB, do phcsrmaceutico Oranado, mg 

Vide o prospectopara o seu u*o 

Do pharmaceutico Ora-
nado.—Esto preparado pelas 

••ante agente therapeutico o do valiosa 
ii'lutias, rheumathicas, asthmaticaa 

./..-, imidulus, f/utiu etc., etc. Par» 
iranças uma colhérdas de sopaa 

«o medicamento 
anado, 

ar i ' j Sensaoionaoa o omooionantos qu in ie l as po r todoa os pelo 
deste F ron t ão 

ftmlee d u p l a s ? & « ! . * s f a w 3 » 
o Club Alhletic» I«» Patot» dnrw tuna actrattstrte Imetiâe» (te»- 9 

i 11 l iü horas da manbS. 

O- ' 

I o » C Í ? T e d o r . _ 
H a - ^ dir 

-'.ninitin eu.. d a d - d a s <i 

«•do sasvem pau.. ••<• 

• i vos e t e p u i h 

para debtillai uiila* as 1 

itcvastaçfin* turrlvofci, leit:..-
o Tommast Crndplll o liai : 

'ir.mtado na therapeutii a ' i 
• ,'amento ató hojo admitUito 

' is febrea latotmlttoiite*. 
o treacalbarta daa .te 

T r a n a , 
cneritirae pro-
s da regttlari- 1 6 — 

R O G i n A B K 

O 

I h v 

D E J M l i . . 

preparai 
rupregad 

apa/. de irgular a 
urgam- rto rl 3 !«' et) 
r ?m iir.i t.ijso 

-i»nv ''ii• tini«o 
tjuuiiiKi tiú trata* 

mceo put Ua par A 

i P . 

I 

a. 
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A D M I R A V E L 
Vossas roupas, chapéos, 

lenços, fitas, gravatas 
etc. etc. 

í i t im com i eir q u quizirdts M i i s e m l S a b ã o M a j p o l * 

W4o d c « f ta t « in iU 

A (Saiba 

A imíea legitima á marca " C a b a ç a d a B o i " 
r * * h . d a H o l l a n d a a r a l d . I I 

a * t m « x e t i l r a t o t p o r t t l T o 
• • • a C A I 

• 

I t a l i a 

N Í M « S M I I I U o u t r a . M A R - . » . Ba i la-»»» CÁ.B»<, A D E B O I 

Vanda-t» om to<U« i i «a*«» do molhado* N m . 

perfeição 
I) I i . i u w o w m < l « n * a r w m p r c r o u p i » . I w i r o * , j r r a m t M , 

l i l . h , ioeÍaNa r hapH iN 4 r . e t * . 

Tao perfeitos como novos j 
é e m p r e g a r o s a b ã o MAVPOI /E , m t l l f e <le <|uali|it<'r r«.r 

( jue se qni/or. em poo<os iWhuwmí; n â o d n b c t o , n m d.i 

I i r i l i i i lhn 11 t ini i i i i n l m r . t «lo S n u l o ! 

Correias de sola iogleza 
8KWEUSJ DITLAS 

prfmeira qualidade 
Duram muito mais que qualquer 

correia nacional 
e portanto são muito mais economicas 

VenJem-se na casa Macdonatd Bros t C 
?ft»it < :i ( J i i i t a m l a , D — C a i u <ío t o r r e i o , 5 5 4 — S . P u l o 

——a m • I . - — m m m • T f •• ———Op^bja i » — — f c — — — — 

) 
J 

) 
J 

) J 
1 
ü 

f] 
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P a r a r h e u m a t i s m o — 0 malhor curativo 

SIMPLES, EFFICAZ 
Vende-se na casa Lebre, Mello & C 

K u a D i r e i t a , 2 

Cofres de Perro 
MILNER 

A prova de f o g o 
Usados pelns ijiiiíb Impor t in ton C o m p a n h i a * <!« I trrul 

Ker ro , l imicO», estsbtlecimoBtonconiniciciaose r opu i t i i , ' " ' puL i-. 
R ' o c o í r * oik» n f fp rpco a m a i o r s o g m a n ç a . 

Agentes: Macdonald Bros & C—Rua Ua Quí. 
tanda, 3—oaixa do correio, 554 

s P a u l o 

' l 
• > I 

A c o m p a n h i a d e s e g u r o s c o n t r a f o go 
i r r r i T v n A A T « T A 1 T T \ A 1 T n 

1 U I 

n 

J L L L \J U J J V " . U U L I I / U I L 

Estabelecida em 1836 
Ü L 

A 

U E 
-iiloa ' i . m u l a d o s : excejfónj d e 2 B 7 . 2 6 0 i 0 0 0 $ - P r e M 2 o s p a g o s esterlinas 

o g r a n d e i n c ê n d i o d a B a l n a , n o a n n o p a s s a d ó , m a i s d e 2 5 o c o n t o s « © r e i s » , u e z * a g \i n o 

í f f ^ e n d i o d a r u a d e S . J o ã o , n e s t a c a p i t a l , 2 0 c p n t o s d e r é i s , e m p r i n c i p i o d e j u n h o p a s s a d o , 

í c c e i t a s e g u r o s s o b r e p r é d i o s , a r m a z é n s , c a s a s d e m o r a d i a , m o v e i s , m e r c a d o r i a s e t c . 

Taxas muito moderadas 

dias apenas 

H ü u a da Quitanda, 3 C a i x a d o c o r r e i o 5 5 4 
S. PAULO 

k Ü. 

A**t>*>l» l 
f>» Má"*!, 
«ta fcMer» 

R n l i r r l 

«o, 

F.ltlu » 
<«>>» (. i • 

| » i| d (li 

a ( juninU 

Papel r 
(IcpoHito 
berg, 

0« mi» oí 

I.AI lIAl 
advocacia 

Importí i i l f ircM (lo 

F e r r a g e n s finas e grossas 
nutri ò»irr*ns o cariOs do l'oi, l i n n f T f a c h o s , bc 

D 
t i m 

RH .'11 

l 

Fnc»r»dos pata c a i r o s o cariOs do «oi. lira*™ gaoliotri, bo r r . v i no r 
çtl rebolo» do «fmenl «lo l» <l»alií»d«, fcffo ani barra» o chapas. IUIIUL 
• wcelOQ», aço tiaia molas, brotai o fortanuotaa. 

Parafino» o aéKftí, ctlare» hm l « a » , l imai dc Wm flrenrc» A8. in i . . 

üsi^Milbtaile *m fa ro para frrrH>Iura 
SIAODONAID HROS % C -R t i a il« QtiUaud.i, 1, oai la do »-orrfio 55.|<-y.Pa'. 

para mi 
D U M L Ó P 

S a n as melhoras e mais duráveis 
Por ataoailo, «ófnout» 

Macdonald Bros & C. 
3—Riki da Quitanda—8 

Chí xn <lo oorra'o 684 
8. Pa .lo 

Para limpar metaes num instante 
não ha nada melhor do que o 
1 U E B E L L P O L I S ! ^ 

Experimentem! Limpam-se todos os metaes, dando um brilho b o n i t o ^ f ^ . S ^ u S S ^ i l T ^ 
C.mi os preparos ,oc ,o actua.mcnto^ niuit^imo difBci. c , m a m a r i m p o c com um bonito brilho todos o , m e t a n o í " d

n
0 m i n t o ào mu o S?m i-cs : agita so bom o frasco auto. do abrir o applica o l.qutão com um panflb Ltop*. efír ífanflo depoU 

,.1 ,impar todos oa motaes c uma io;( cxpcnmontado ha de fer sempre o ualco preparado que acl ara logar em sua casa. Ah uistiueV««. pata o u.o no „ _ 
1 m n J — O I . T A I u i a M n l l n /C ooni uuuu panno limpo e tecco. 

• uma experimentado ha de fer sempre o iintco preparaoo (jue aci.ara iu,;ai em i .™ . ' " " ' " " v - i _ _ « i O 

V .ensa a » . .^« .s m » :-Ca«a Castüho, rua Direito, 24; Amujoe Quilici, rua ^ W s t e e M . o ^ r . a DueUa, 2. 

F ^ ^ ^ & 
Ú N I C O S A O E N T E B NO E i T A D O D E H. 1 ' ^ r j r L - 3 , _ 1 _ _ , _ 

T c í I c s , pobres e ricos, podem agora tra-
jar cosn elegância usando para suas rou-
pas. gravatas,^Has, lenços, meias etc. etc. o 

l á B á l ^ 
que tinge de qualquer 
côr, em poacos minutos, 
sem dar trabalho nem 
desbotar. 

i 

i 

Em Campinas. 

Em Sorocaba. , . 
É m Ôfthtojj. . i • i . 

No Blo de Jane í U j p 

J o ã o L o p e s F e m i r » P i n t o — 1 

Ouso Castilho. 
í^urVallio Fi ibo. 
A. J^purior &\C. > 
jÇeijre Mello & G. t 
A. Souza Siivoira & C. Rua Diroita. 
Èostos & O. » 
Álr.ttoH f ínimaiães & C. Itua Qniuzo do Novembro, 
fearnol & C. Itua Direita. 
Lopes Corrêa <1 C. Itua Ladeira João Alfredo. 
Nogueira & Santos. » > 
Campos Aranha Itua S. Bento. 
Figneirado & C. » i 
Mout inho do Castro & C. Rua Barão de Jagnara, n. 39. 
í . J . Motta, «Bazar da China». Largo do Rosário n. 7. 
Itaphael Pisam. Largo da Bstação. 
Armbmst & Filho. Kua ftarão Jaguara. 
"Teixeija. Oliveira & Cunha, 
lios á Férroira. fida Quinze do Novembro. 

P e d r o - B I O D E J A I Q B O 

! A primeira condição de dignidade é o 
asseio, e este facilmente se consegue nas 
roupas, chapéos, lenços, gravatas, fitas, inc-
itais etc. etc. usando o sabão 

M A Y P O L E 
que tinge de qualq.uer côr e não desbota 

Poucos minutos bastam 

rolirttartor I 
no em hé 

PES1 

\fto nttiq 

RÍJern.;<"« s 

Cvmtuerrio, 

cipitação t 

tenciu da 

poÍH, no mi 

mos a doe 

sentir que,' 

tttdrt, ao Fi 

j-or uma nd 

\ia 

impossível 

tjiiro .sobroI 

J lui viatal 

lílirmativa, 

it«j então 

hão tinha 

tcncia do ia 

rem OH NL 

acrcditarmol 

vesse, realp 

í idade. 

Não cabo, 

jiia parcella 

damnoa já < 

duzido o 

Coiumiesão 1 

dicos dignoaj 

tle respeito, 

impello a te l 

.lados clinica 

independente 

dos especial! 

0 (liagnostioj 

da observadi 

do isolado 

peste btiboni 

lação infantl 

da do lynip 

escrop^nlosò 

morosos os 

Dites sypliilÉ 

11 ivia, ]»o| 

quo deveria! 

Commissão 

tudar mais 

patliologicoa 

não doHcuraj 

adopção <lo 

contrarias ac 

bo que, nliái 

racter epidoj 

Km voz, p< 

modo, com a 

quo llio eran 

prolissional \ 

elevados i l 

blica o pai 

missão apred 

verodictum, 

do obsorvaçq 

do ó sal tido' 

veis não con 

cobertas res' 

ro do exitme 

Foram u3 

nos acudiran 

termodio do 

1 residente d 

a declaração 

exrstot.fia da 

de do Üantoj 

y*ida cscrJ 

flontido; anta 

acção do 

pulação 

trai>qutlla o^ 

iauí ser expd 

6cí vação cora 

Não conv 

l inda hojo,^ 

lo Santos, 

a i roeipi taça 

procedeu o d 

jmportnncia I 

enfermidade! 

tava poder iD 

do Santos. J 

Calámo-nol 

ceitos quo et 

esse ponto dl 

dos á suggei 

cos, quo, a l i i 

do parte, sol 

seriamente 1 

eaúde publ id 

ObedecenJ 

desde logo J 

auetoridades 

pio, nfto coni 

eram expedi! 

ra que ellaa i 

^licidade. 

1 
xpai 
conj 

i 
\ sl 

M M M l K t o • f l 


